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Uma grande 
debilidade 

minava a vida 
de meu filho 

0 p a i d e s t e p e q u e n o s e n t i a - s e a l e g r e 
e f e l i z p o r q u e s e u f i l h o f ô r a s a l v o 
d u m a c o n d i ç ã o p e r i g o s a p o r m e i o d a 
E m u l s ã o d e ' S C O T T . M a s e l e é s ó 
u m d o s m i l h a r e s d e p a i s c u j o s f i l h o s 
f o r a m sa l vos d e p r o l o n g a d o s s o f r i -
m e n t o s , e m e s m o d a m o r t o , p o r 
e s t e r e c o n s t i t u i n t e p u r o . 

"Meu filho Antonio Leite Fernandes 
Júnior, de 9 anos de idade, padecia 
duma grande fraqueza que pouco 
a pouco lhe ia apagando a vida que 
tão querida me era. Por ultimo 
extremo e farto de lhe dar remediou 
que nada lhe faziam, lembrei-me 
darlhe a Emulsão de SCOTT por ter 
lido em Vários jornaisque era um bom 
medicamento para os fracos, o que, 
felizmente, é verdade, porque meu 
filho agora está bom de todo, comendo 
com admiraoel apetite, tendo-lhe vol-
tado as bôas côres ao rosto, tudo 
isto devido á vossa Emulsão, que 
foi o único remedio que salvou meu 
filho." (a) Antonio Leite Fernandes, 
rua Nove de Julho, 350, Porto, 
17-4-14. 

O b e n e f i c i o q u e r e s u l t a d o u s o d a 
E m u l s ã o d e S C O T T é p e r m a n e n t e , 
p o r q u e s e b a s e i a n a r e c o n s t i t u i ç ã o 
d o c o r p o t o d o . N ã o h a c r i a n ç a , p o r 
m a i s n o v a o u f r a c a q u e s e j a , q u e 
n ã o t i r e p r o v e i t o d o t r a t a m e n t o 
c o m e s t e t o n i c o p u r o . 

Emulsão 
de SCOTT 

A* crianças choram por ela 

Repugna ao esto-
mago melindroso 
duma criança o oleo 
de fígado de bacal-
hau barato e sem 
valor. Em proveito 
da saúde do vosso 
filho exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Anuncio 
Antonio Gomes , casado, 

residente no Pateo da Inqui-
sição, desta cidade, preten-
de licença para estabelecer 
uma oficina de derretimento 
de cebo, em Coselhas, pa-
roquia civil de Santa Cruz, 
desta dita cidade. 

E, como a dita oficina, 
se encontra compreendida 
na tabela anexa ao decreto 
regulamentar de 21 de O u -
tubro de 1863, como esta-
belecimento de 2. a classe, 
sendo os seus inconvenien-
t e s — a l g u m cheiro e perigo 
de incêndio, — por isso, em 
conformidade com as dis-
posições daquele decreto, 
são, pelo presente convida-
dos as autoridades publicas, 
os chefes ou gerentes de 
quaisquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interes-
sadas a apresentarem na 
Administração deste Con-
celho, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, as 
suas reclamações, por escri-
to, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 3 de Feverei-
ro de 1916. 

MULHER A DIAS 
Oferece-se, sabe de cosinha 

e dá boas referencias. 
Dirigir ao Largo do Caste-

lo, n.° 5 . - C O I M B R A . 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 24 do mês cor-
rente, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arre-
matação a continuação da aber-
tura da rua n.° 5, do bairro da 
Cumeada, entre os perfis n.os 

2 e 6. 
A base de licitação é de 

347$31 e o deposito proviso-
rio de 8$50. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na repartição d'obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 2 de Fevereiro de 
1916. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico. 

ÍVOTI^ ^ S I H J . I J H I M 

O presidente do governo es-
panhol desmente a noticia de re-
união em Madrid de um congres-
so dos paises neutrais, para tratar 
da paz. 

O bombardeamento pelos zep-
plins em Londres causou 54 mor-
tes e uma centena de feridos. 

Aviões alemãis bombardearam 
Salonica, fazendo umas 100 viti-
mas. 

Os últimos raids de zeppelins 
correspondem a um plano geral 
de ataques que os alemãis tratam 
de pôr em prática. Os ingleses e 
franceses tratam também de exe-
cutar um grande ataque aereo. 

A imprensa alemã é unanime 
em afirmar que se prepara uma 
violenta ofensiva contra a França. 

Declara um jornal alemão que 
o acontecimento decisivo da guer-
ra se dará brevemente na linha 
ocidental. 

Os alemãis anunciam uma pró-
xima ofensiva contra o Egito e di-
zem que, depois de tomar o canal 
de Suez, a Alemanha se encontra-
rá em boa situação para tratar da 
paz. 

Fala-se na volta forçada de Ve-
nizellos ao poder, imposta pela 
opinião publica na Grécia e pela 
atitude energica dos aliados em 
Salonica. 

Chegou a Corfu uma parte do 
exercito montenegrino. 

Na Bulgaria ha um certo des-
contentamento contra a Alemanha. 

S. I. M. P. n.° 10 
Reuniu a comissão reorgani-

sadora do Grupo Dramatico desta 
Sociedade, elegendo por aclama-
ção os seguintes corpos gerentes 
para o ano corrente: 

Assembleia geral — Presidente, 
José Maria da Fonseca; secretá-
rios, João Machado Júnior e Raul 
Gaspar d'01iveira. 

Direcção — Presidente, Carme-
lindo Paulo da Silva; tesoureiro, 
Mário Alves; secretario, Antonio 
d'Almeida Júnior; vogais, Anto-
nio Mesquita e Silva, Eurico de 
Melo e Antonio da Silva Madeira. 

Conselho fiscal — Presidente, 

Albertino P. B. de Matos; vogais, 
Anibal Roque dos Reis, Alberto 
de Campos Lobo e Diamantino 
Ribeiro Arrobas. 

Director — Antonio d'Almeida 
Júnior. 

Depois de tomarem posse re-
solveram realisar um sarau patrió-
tica num dos primeiros teatros 
desta cidade, no proximo mês de 
Abril, para o que conta com valio-
sas adesões. 

Dr. A b e l d e A n d r a d e 
Deve hoje ser lavrado o de-

creto reentegrando o sr. dr. Abel 
de Andrade, no logar de profes-
sor da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade. 

D e s a s t r e 
Na quinta-feira, quando os re-

crutas de infantaria 35 estavam no 
exercício de fogo, um deles feriu 
com uma bala metalica um cabo, 
que recolheu ao Hospital Militar. 

BOM N E G O C I O 
Vendem-se 132 acções da. Com-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D '0L IVEIRA 

FK Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

O O G O 0 O O O O O O O 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz , 3 i , 
Telejone 576. 

COIMBRA 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Exccutam-se 

trabalhos t ipográficos 
em todos os genero?, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
t imbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— — — CABINES FECHADAS — — — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de melais. 

Serviço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os nao haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua d a Figueira d a Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — GARAOE-COIMBRA Telef. 502 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêls e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas de casas, juros, divi-
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Â Moderna 
F A B R I G A A V A P O R DE C A R P I N T A R I A E M A R C E N A R I A 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s ss ;;; E smagado re s p a r a uvas 
Madeiras para marcenar ia . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 

Portugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Si.0 telef.: 1SJ9 * S é d e : Rua do Alecr im, 10 — LISSQA * End. teleg.: VIDA 
N e g u r o M contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
KeguroN de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura, 
seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Segurou de t ransportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra f raudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
Sucuraal no POBIO - Bua Patina Manoel. SI. 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

m f l r ç i o m e o o e s 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
/Rua da Manutenção Militar, 8. 

O O O O O O O O O O O O 

^ A áSSk d» âh «A «Olk é^s «ai 
Augusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

INDEMN1SAÇ0ES PACAS, 1 .413:397$IB,5 
FUNDO DE RESERVA, 205 .Q00S0Q 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

% 187 7 -- LISBOA 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1 
Ministério de Instrução Publica 

Repar t i ção de In s t rução Agrícola 

r a 
Arrematação 

dos Camalhões 
Faz-se publico que no dia 

19 de Fevereiro corrente, na 
Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, em São Mar-
tinho do Bispo, pelas 11 ho-
ras, perante o Conselho Té-
cnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal 
para o arrendamento dos lo-
tes dos Camalhões da Vagem 
Grande, São Tiago e Remo-
lhas, por não terem sido ar-
rematados na primeira praça 
publica realisada em 3 do cor-
rente mês, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem 
por que vão indicados. 

O arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as 
condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 e 
meia horas ás 16. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 3 de Fe-
vereiro de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egidio Rijo Inso. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
consegui^ 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

© Õ Õ O O O O O O Q O O 
Prelo e minerva 

Nas oficinas tipográficas do 
Campeão das Provindas, Aveiro, 
ha para vender um excelente prelo 
nacional, para jornal e obras de 
grande formato, com tinteiro pro-
prio, em ferro; e uma minerva 
quasi nova, de braço, para forma-
to almaço, ambos em magnifico 
estado. Dirigir ali. 

O Q O O Q Q Q Q Q O O O 
Adriano Pessa 

MEDICO 
Consulteis da 1 ás 3 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

= = Telefone 534 = 

BINHEIRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva 
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1. 
— C O I M B R 

M E K C A D Q S 
De MflljTEf/IDR ( M e d i d a de 14 ' , 63> 

Trigo . . . . 920 
Milho branco . . . . . . . 720 

» amarelo . . . . . . 720 
Cevada . . . . 640 
Aveia . . . . 700 
Favas . . . . 800 

. . . . 900 
Grão de bico . . . . . . . 1520 
Chicharos . . . . . . . . 600 
Feijão môcho . . . . . . . 14100 

. . . . 14140 
» pateta . . . . . . . 800 

. . . . 800 

. . . . 660 
Batatas (15 quilos) . . . . . 14000 
Tremoços (20 litros) . . . . 450 
Galinhas, de 400 a . . . . . 500 
Frangos, 160 a . . . . . . 300 
Patos, de 360 a . . . . . . 500 

. . . . 14500 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-
boa, B. Baixa e Figueira. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Por to . 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

Arrematação 
(/." anuncio) 

No dia 13 de Fevereiro 
proximo, pelas 11 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, vai á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer, o seguinte prédio: 

U m a s casas de habitação 
com sobrado e lojas, sitas no 
logar dos Casais d'Eiras, fre-
guezia de Eiras, que vài á pra-
ça por 100$00. 

Este prédio é vendido por 
deliberação do conselho de fa-
mília no inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Maria Ferreira, 
moradora que foi no logar dos 
Casais d'Eiras. 

São citados para assistirem 
á praça, quaisquer credores in-
certos. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

V E N D A DE C 4 S A S 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.es 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Piano vertical para e s tudo 
VENDE-SE 

Para v e r e tratar, na F a r m a c i a 
N a z a r é , e m S a n t a Clara , 
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roprieuaaes 
na Figueira do Foz 
U m a loja no largo do Car -

vão, n.° 6. 
U m a casa com frente para 

o largo do Carvão, n.° 5 e 6 e 
f rente para a rua do Paço, n.° 
2 e 4. 

U m a casa na rua do Paço, 
n . o s 6, 8 e 10. 

(Es tas 2 casas são ambas 
com frente para as Docas . ) 

Um prédio de terra lavra-
dia, com arvores de f ru to e 
g rande abundancia d ' agua de 
fina qual idade a qual confina 
do sul com dependencias do 
Quar te l d'Artilharia 2. 

P a r a esclarecimentos n a 
Farmacia Franco, Figueira da 
Foz, e com os proprietários 
srs. Edua rdo Castanheira e 
Manuel Jesus Pacheco . 

Febres-Cantanhede. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Edua rdo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
-ííí 5iS E LOTERIAS w « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

I 
1 
I 
I 
I 

VELAS DERBON — ( F o r m u l a francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 1 <2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

O O O 

Isqueiros mais ha 
FREIRE-Gravarior 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q O Q Q O Q O Q O Q Q O 

TRESPASSA-SE utn estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

(IANO. — Senhora de toda a 
respeitabilidade, e compe-

tência leciona piano em sua casa 
ou na das discípulas a preços 
modicos. 

Informações no estabelecimen-
to de fazendas e modas de José 
Sebastião d'Almeida, Largo Mi-
guel Bombarda, 35, 37. Coimbra 

Banco Aliança 
Soc i edade anón ima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

O dividendo deste Banco do 
segundo semestre de 1915 é de 
3 7 2 % ou Esc. 2$ 10 por acção e 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
3 da tarde, em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier de An-
drade, Sucessor, rua do Corpo de 
Deus, n.° 40. 

EXAMES DE ADMISSÃO 
Á 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

1:OOO$OO0 reis 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

A U i i l l 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

D E P Ó S I T O D E M A T E R I A I S D E CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

^ m ^ m m g / m i m 

d j A P I T A I 

Companhia de Seguros 
F J D E L I D A D i ; 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. Total 637 .021 $ 1 0 9 

Irídenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, es tabelecimentos e riscos mari t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

c m m x x m j 
Hão ha m a i s Frio n e m Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

Felis IfQbat 8$ f ú s 
R e p r e s e n t a n t e no d l s t r i c t o de Coimbra 

Gaetano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

A r i m é t i c a , geometria e adi-
tamento ao Sistema métrico 
(modernisado), para o 1.° e 2.° 
graus, por Ricardo Dinis de Car-
valho. Aprovação oficial. Decreto 
de 13 de Novembro de 1913. 

Problemas de Arimética e 
Sistema métrico, para os exames 
de instrução primaria do 1.° e 2.° 
graus. 

Garage Moderna 
Barreiros £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cornaras d'ar, o leos , í a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoQeis de la£o pQpa alugaep 

S K R V I Ç O P E E M A N E N T E 

E 

ÇpQpelbos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

— E 5 E = = P O R T O = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito e spe -
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

L f ) 
t f ) 
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E 
Trabalhos t ipográf icos na " G a z e t a de Coimbra, , 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J . Nobre, 35, R U Í da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAI. AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Oficinas 

l u a Jardim do Tabaco, 19 a 31 . 
Telefone n.° 737 

Escritorio 

ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E R G 

Especial idade em electricidade aplicada a t o d o s os r amos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas "Pope, , d e todas as vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Moto re s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhe i ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para fcAQflRES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de const:ução mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a Liberdade — 37 n 

3 E 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Não pode nem deve haver du-
vidas sobre a gravidade da situa-
ção. 

Escusado é querer pintar com 
côres menos sombrias o quadro 
que se nos oferece nesta conjun-
tura dificil que o país atravessa. 

São varias as crises que afe-
ctam Portugal, mas a pior, por 
ser a de caracter mais grave, é a 
da carestia das subsistências que 
leva atraz de si a fome e a revolta. 

Ha classes sociais que já não 
podem suportar os encargos pe-
sados da vida. O que ganham não 
chega para as despesas que são 
obrigados a fazer e não podem 
mesmo deixar de fazer. 

Os que téem familia, esses en-
tão sentem-se possuídos de um 
esmorccimento inquietante, sem 
saber como podem sustentar a 
mulher e os filhos. 

Anda-se ha muito a afirmar 
que vão aparecer medidas gover-
nativas tendentes a atenuar a crise 
das subsistências, e afinal nada 
se tem visto por emquanto que 
nos dè sequer essa esperança, an-
tes pelo contrario todos os dias se 
vê elevar o preço dos generos, 
começando pelos mais essenciais 
e indispensáveis. 

Em diversos pontos do país, 
e até mesmo na capital, téem-se 
dado já graves tumultos popula-
res e assaltos a estabelecimentos 
comerciais, celeiros, adegas e es-
tações do caminho de ferro para 
se apossarem á força dos generos 
de subsistência. 

Tem intervindo a força publi-
ca, resultando prisões, ferimentos 
e até mortes. 

Querem fazer vêr que neste 
movimento de protesto andam in-
fluencias estranhas, mais ou me-
nos de caracter politico, e não o 
horror da fome que se aproxima, 
mas escusado é pretender levar o 
movimento para este caminho. 

Pode haver quem queira des-
virtuar esta agitação, mas a ver-
dade é que a sua origem capital é 
o excessivo aumento que tem so-
frido e continuam sofrendo os ge-
neros de consumo. 

O povo já não pode suportar 
mais esta crise pavorosa, porque 
até o seu manjar favorito — a sar-
dinha — anda por preços tão ex-
traordinários que mal pode che-
gar á sua modesta mêsa. 

Alegam-se varias causas para 
justificar esta crise, sendo uma 
delas a guerra, que tudo faz su-
bir de preço; mas não é esta a 
única causa. 

Ultimamente apareceu na im-
prensa uma revelação importante 
que ainda não vimos desmentida. 

Veio afirmar-se que o governo 
português ponderou ao governo 
inglês não poder permitir mais a 
exportação de generos de consu-
mo porque a crise das subsistên-
cias em Portugal era aterradora, e 
que a isto respondera a Inglater-
ra que continuasse a exportação 
para ali porque a suspensão da 
remessa dc generos portugueses 
fazia muita falta. 

Temos portanto de acreditar 
que um dos principais motivos 
porque estamos lutando com a 
crise assustadora das subsistên-
cias, é a facilidade com que se 
premite a saída de Portugal dos 
generos que nos fazem muitíssi-
ma falta. 

Pelo que diz respeito a carnes, 
que é alimento de primeira ne-
cessidade, não se duvida que is-
so seja um facto. A prova está 
na compra que nos mercados de 
gados se faz de rêses para expor-
tar. 

Estamos, pois, sofrendo as 
consequências da maldita guerra 
sem ainda nos termos envolvido 
nela e doutras causas. 

Não podemos de forma algu-
ma desculpar os assaltos que se 
fazem para se apossarem á força 
çlos generos alimentícios. 

Uma sociedade não pode vi-
ver sem ordem, respeito, nem dis-
ciplina. Por isto mesmo os nos-
sos votos é porque não mais se 
repitam factos desta naturesa, que, 
além de trazerem a perturbação 
social, ferem o prestigio e o bom 
credito do país. 

Alas é preciso também que se 
não demorem mais tempo as pro-
videncias governativas para que a 
crise que nos atormenta se atenue 
quanto seja possivel, tendo em 
vista a frase popular: Primeiro 
nó-i! 

O parlamento está aberto. Ali 
se reúnem cêrca de duzentos re-
presentantes do país. 

Então não haverá entre êles 
quem proponha medidas que pro-
duzam o beneficio que todos re-
clamam e que as circunstancias 
estão exigindo urgentemente? 

As providencias decretadas não 
asseguram a diminuição da crise. 

Não se perca mais tempo em 
paliativos e decretem-se medidas 
de fomento, medidas que tragam 
o bem estar e a tranquilidade ao 
povo português. 

A crise da falta de gado va-
cum não se resente só no consu-
mo publico. Como o seu preço 
é bastante elevado, muitos lavra-
dores téem vendido bois de que 
precisam para os trabalhos agrí-
colas. Daqui resulta outra crise 
da falta de gado para o amanho 
das terras e mais caros virão a ser 
os produtos que delas saem. 

Ha países que não andam em 
guerra e que estão mais proximo 
dela de que o nosso, onde a crise 
drs subsistências não é tão sensi-
vel como etn Portugal. Estão nes-
te caso a Holanda e a Dinarmaca. 

Mas não basta a crise das sub-
sistências: o calçado tem subido 
um terço e as fazendas para fatos, 
já para a estação de verão, se 
anunciam quase pelo dobro do 
preço! 

Veja-se a sorte que nos es-
pera ! 

- • xvjptaffsfâãfc.A,<• IH -1 — 

Tumulto no Liceu 
Como se sabe, o sr. dr. Silvio 

Pelico Lopes Ferreira Neto pediu 
a exoneração de reitor do Liceu 
dr. José Falcão. 

Este facto fez convencer os 
alunos do mesmo instituto de que 
s. ex.a fez esse pedido levado pela 
má vontade que contra ele tem 
manifestado um pequeno numero 
de professores seus colegas. Su-
põem mesmo os alunos que a 
politica — sempre o demonio da 
politica — não deixou de meter 
aí o seu bedèlho. 

Convencidos disto, assim que 
os alunos souberam pelos jornais 
que havia sido concedida a exo-
neração ao seu reitor, reuniram-se 
em frente do Liceu, no sabado, 
resolvendo dirigir um telegrama 
ao sr. ministro da Instrucção para 
ficar sem efeito o pedido do sr. 
dr. Silvio, que no domingo se re-
tirou para a Figueira da Foz, en-
tregando a reitoria ao sr. dr. Ri-
beiro Nobre, director de classe 
mais antigo. 

Na segunda feira, como não 
tivessem resposta ao telegrama e 
soubessem que a reitoria já se não 
achava a cargo do sr. dr. Silvio, 
revoltou-se um grande numero de 
alunos que dirigindo-se ao 2.° an-
dar do edificio do Liceu, aí entra-
ram em nove salas onde se reali-
savam aulas, partindo vidros, car-
teiras, bancos, escarradores, etc. 

A aula que mais sofreu foi a 
do sr. dr. Ribeiro Nobre, onde 
chegaram a atirar pedaços das 
escarradeiras ás estampas de fisica 
que se encontram na mesma aula. 
Provavelmente procuravam atin-
gir o professor, pois, segundo 
eles supõem, o sr. dr. Ribeiro 
Nobre entra no numero dos que 
guerrearam a exoneração do rei-
tor, 

Em duas aulas não poderam 
entrar os amotinados: na de dese-
nho, onde o professor, sr. dr. Vaz 
Serras, se opôz tenazmente que 
entrassem; e na do sr. dr. Adria-
no Gomes. 

A muito custo foram contidos 
os amotinados, pela intervenção 
principalmente dalguns emprega-
dos do estabelecimento. 

No 1.° andar nenhuma aula 
foi assaltada, bem como algumas 
do 2° andar, por terem os pro-
fessores saído delas assim que o 
tumulto se manifestou. 

Uma comissão d'alunos foi na 
segunda feira á Figueira pedir ao 
sr. dr. Silvio que retirasse o pe-
dido de exoneração, mas s. ex.a 

não atendeu este pedido, manten-
do a sua resolução. 

Ontem foi para o Liceu uma 
força de sargento da guarda repu-
blicana e uma numerosa força de 
policia. Os alunos receberam com 
morras o sr. dr. Ribeiro Nobre, 
levantando vivas ao sr. dr. Silvio 
Pélico. 

Na rua também se manifesta-
ram e a policia não permitiu que 
os académicos entrassem no edi-
ficio. 

Contra o sr. comissário de po-
licia foi arremessado um projéctil 
que não o atingiu. 

Neste momento a policia des-
carregou sobre os estudantes, dis-
tribuindo pranchada, porém não 
houve ferimentos. 

O sr. dr. Silvio Pélico exerceu 
0 logar de reitor durante alguns 
anos, sabendo conquistar a sim-
patia e aplauso não só dos alu-
nos, mas da grande maioria dos 
professores. 

Cheio de boa vontade para 
bem desempenhar esse cargo, é 
justo afirmar que s. ex.a mostrou 
sempre ser duma grande solici-
tude, gastando quasi todo dia no 
Liceu para atender de pronto a 
qualquer reclamação. 

A instancias suas o Liceu en-
contrasse decentemente mobilado 
e fornecido de material, notando-
se ali muito aceio. 

O poder judicial procede a in-
vestigações sobre os acontecimen-
tos de segunda feira, devendo no 
dia 15 ser feita a inquirição de 
testemunhas. 

si 

Acabamos de saber que o mo-
tivo que levou o sr. dr. Silvio Pe-
lico a exonerar-se de reitor do Li-
ceu, foi ter sido repreendido dis-
ciplinarmente, em oficio, pelo sr. 
ministro da instrução, por ter per-
mitido a sessão que os alunos qui-
zeram realisar, em sua homena-
gem, no dia 29 de Janeiro, para 
solenisar o aniversario do sr. dr. 
Silvio. 

—- ««saasas 3- • ••>- v--
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A Associação Académica tri-

unfou, mais uma vêz, do seu es-
forço. • 

De fácil arrojo não era trazer a 
Coimbra a grande Orquestra Sin-
fónica do Teatro Politeama, com-
posta de 60 professores, para que, 
em duas noites, de verdadeira e 
encantadora Arte, o nosso publi-
co soubesse quanto vaiem a iner-
gia e talento artístico do insigne 
maestro David de Sousa. 

Achava-se o teatro literalmen-
te cheio. Ia-se ouvir Grieg, Be-
ethowen na sua magistral e encan-
tadora Sinfonia n.° 5, e o extraor-
dinário musico Ricardo Wagner 
na ouverture Rienzi. 

Já havia a critica aplaudido a 
Grande Orquestra na sua execu-
ção inepecavel, e como que, em 
sinais visíveis de apoteose, em 
toda a parte, no meio artístico 
português, se elevava o esforço 
do seu dirigente. 

Essa figura admiravel de mu-
sico, nervoso, de negra cabeleira, 
tinha conseguido o máximo. 

Não se lhe poderia exigir mais: 
nem mais cuidado na interpreta-
ção dos grandes poemas musicais, 
trazendo té ao publico entusiasta 

as vibrações da alma artística dos 
mestres, nem mais meticulosida-
de e arte na regencia. 

Essa figura estranha corpo-
lenta, vibratil, impunha-se, acredi-
tava-se. E tanto que, sendo a mu-
sica dos clássicos de grande or-
questração, como a de Wagner 
no Rienzi, o publico deixou-se le-
var pelo entusiasmo, sentindo-se 
sofrer no Lamento d'Ingrid, arre-
batado no Regresso á Patria, de 
Grieg. 

A Rapsódia Slava, cie David 
de Sousa é admiravel. 

A orquestra é simplesmente 
soberba na encantadora valsa Tris-
te, de Sibellins, que foi bisada. 

Tomas de Lima, o apreciado 
maestro que tanto deleitou os 
amigos da boa musica, nesta ci-
dade, foi alvo de simpatica mani-
festação. 

Ontem tivemos a segunda noi-
te de concerto, cujo programa foi 
explendido. 

A Associação Académica deve 
estar satisfeita e orgulhosa. Só ela 
nos poderia provocar o praser de 
ouvir alguns dos grandes músicos 
da Humanidade, extraordinários 
de talento artístico, fazendo vibrar 
a alma de quem os escuta, de 
quem os ouve. 

—SI» ^ 

Recita do 5. ano 
Os alunos do 5.° ano jurídico 

resolveram não levar a efeito a sua 
recita, e realisam um jantar de 
despedida no Bom Jesus, em 
Braga. 

Escola f o r m a l Superior 
Na segunda feira chegou-nos 

ás mãos um manifesto que os alu-
nos da Escola Normal Superior de 
Coimbra pubiicaratn para justifi-
car a resolução que tomaram de 
não voltar á aula de Historia de 
Pedagogia, onde o sr. Dr. Lucia-
no Pereira da Silva, director da 
mesma Escola, proferiu frases e 
lhes fez referencias que muito os 
maguou, considerando-se por is-
so incompatíveis com êle. 

Lamentamos o facto e estra-
nhamo-lo, porque quem conhece 
o sr. Dr. Luciano Pereira da Sil-
va, que prima pelo esmero da sua 
educação e delicadesa, só pode 
atribuir a um momento de mau 
humor, tantas vezes desculpável, 
as frases a que o manifesto se re-
fere. 

Factos desta naturêsa convém 
sempre resolvê-las depressa, por 
meio de qualquer intermediário 
que chegue a uma reconciliação 
satisfatória para ambas as partes. 

Talvez faltasse quem se pres-
tasse a desempenhar este papel, e 
assim se vai demorando a solução 
do caso, sem conveniência para o 
mestre nem para os alunos. 

Oxalá que este caso venha a 
ser satisfatoriamente resolvido — 
bem e depressa — pois talvez tam-
bém possa ser resultado de al-
gum mal entendido. 

— < t Í54E"-— 

Partida Democrático 
Reuniu no domingo o partido 

democrático, para eleger a comis-
são municipal, que ficou compos-
ta pelos srs.: dr. Alberto Alvaro 
Dias Pereira, dr. Domingos Anto-
nio Lara, dr. Mário José dos San-
tos, dr. Augusto Cesar Gomes 
Soeiro, Antonio Marques, Joaquim 
Carvalho da Silva e José Maria dos 
Santos Júnior, efectivos; Bernar-
dino Roque, Antonio Francisco 
Marques, Augusto da Silva Fon-
seca, José Paraíso Pereira, José E. 
Pereira Plácido e Joaquim Gon-
çalves Rama. 

a- • ̂ gac*»» 

Horário de trabalho 
Já se instalou a comissão do 

horário de trabalho, resolvendo 
que as suas sessões se realisem no 
dia 29 de cada mez, 

S u b s i d i o 
j o r n a l ! 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

A u r o r a tis Maio — Numero Único de 
16 paginas, todas illustradas com 
estampas e allegorias diversas, 
«publicado pela classe dos ly-
tographos» do Porto, em come-
moração do jubileu dos traba-
lhadores, a 1 de Maio de 1901. 
É uma das mais apreciaveis pu-
blicações dogenero, collaborada 
por diversos jornalistas, operá-
rios e poetas, apresentando be-
los desenhos de Adolpho Nu-
nes, Alvaro Nunes, Marques de 
Oliveira, Carneiro Júnior, Julio 
Ramos, Augusto Ribeiro, S. Frei-
tas, Arthur Guimarães, Archan-
jo das Neves, A. Granate e Tei-
xeira da Silva. Não menciona a 
oficina onde se fez a impressão. 

a u r o r a d o Futura ( A ) — Teve este titu-
lo uma pequenina revista men-
sal, iniciada no Porto, em 30 
de Junho de 1886, tendo por 
proprietário José Ignacio Perei-
ra, e de que foi redactor Eugé-
nio Pereira. Constava de 8 pa-
ginas, e era impressa na typo-
graphia de José da Silva Men-
donça, largo de S. Domingos, 
13, tendo a redacção na rua da 
Murta, 79. Teve curta existencia. 

Aurora Lusitana —Vem citada por Sil-
va Pereira como sendo publica-
ção portuense apparecida em 
1886. Isto n'um dos seus livros. 
No outro dá-lhe o titulo de Au-
rora Litteraria. Nem com um 
nem com outro titulo conhece-
mos tal periodico n'aquelia epo-
cha. É possivel que existisse, mas 
não podemos garantii-o. 

Auxilbdar (D)—Vem registado em 
Silva Pereira como tendo-se pu-
blicado no Porto em 1839, com 
a rubrica de: «(noticioso?)», o 
que nos leva a crer que elle não 
teve presente exemplar algum. 
Não o conhecemos também. Fi-
quemo-nos, pois, na duvida já 
manifestada pelo investigador ci-
tado, até ordem em contrario. 

Auxiiiiiin in psriculo — É a divisa da As-
sociação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários do Porto, e 
foi o titulo dado a um interes-
sante Ntimero Único publicado, 
em comemoração do 25.° ani-
versario da prestimosa e bene-
merita agremiação portuense, a 
25 de Agosto de 1900. Consta 
de 10 paginas, com uma capa 
de côr, tendo intercalladas, mas 
impressas em separado, duas 
preciosas estampas com dese-
nhos originaes do Rei D. Car-
los e da Rainha D. Amélia, re-
presentando: o d'aquelle, um 
bombeiro salvando uma meni-
na das chammas de um incên-
dio; e o da Rainha uma mulher 
do povo, fiando n'uma roca. Am-
bos os desenhos são firmados 
— Amélia, o da Rainha e Carlos 
de Bragança, o do Rei. Colla-
boraram em prosa e verso, nes-
te Numero Único: Alberto Bes-
sa, Alexandre José Sarsfield, An-
tonio de Lemos, Arnaldo de La-
cerda, Emilia Eduarda, Angel 
Varela, BarbosaGama, José Sam-
paio (Bruno), Conde de las Al-
menas, Conde de Samodães, 
Conde de S. Januario, Esculá-
pio, Firmino Pereira, Alves Ma-
theus, Mousinho de Albuquer-
que, Manuel Diego Santos, Mar-
cos Guedes, Mariares da Silva, 

is para uma fc>ifc>liographIa 
stioa portuense. 

Sebastião Leite de Vasconcellos* 
Simas Machado e Sousa Rocha. 

(Aos que possam estranhar o 
facto de verem collocado em pri-
meiro logar o nome de qu-ent es-
creve esws linhas, temos a ad-
vertir que os nomes vão indica-
dos pela ordem da publicação 
dos respectivos artigos.) 

A impressão foi feita na Ty-
pographia de José da Silva Men-
donça, rua do Almada, 96, sen-
do a impressão das esWmpas 
feita nas oficinas de gravura do 
Commercio do Porto. 

Aviso Mercantil (S) — O primeiro nu-
mero sahiu a 25 de Novembro 
de 1840, sendo, todavia, o 35.°, 
por ser continuação do Annun-
cios da Typographia Commer-
cial Portuense, a que já nos re-
ferimos, que, por seu turno, era 
continuação do Echo dos Nego-
ciantes, do qual nos ocupare-
mos adeante. Publicou-se bi se-
manalmente até 27 de Março de 
1841, imprimindo-se na typo-
graphia acima alludida. 

• 

Durante o tempo que levou a 
publicar a resenha bibliographi-
ca dos periódicas portuenses da 
lettra A, que hoje terminaram, 
tivemos occasião de conhecer, por 
amabilissima indicação do ex.mo 

sr. general Martins de Carvalho, 
que muito reconhecidos agrade-
cemos, mais as especies seguin-
tes, não mencionadas na altura 
competente, por ignorarmos en-
tão a sua existencia: 

Aveiro (D) —Foi o titulo do «bo-
letim da União dos Adueiros 
(boy-scouts) do Norte de Por-
tugal >, cujo primeiro numero 
appareceu no Porto, a 25 de 
Setembro de 1914, tendo como 
director A. C. de Barros Basto. 
Era edição da Junta Directora 
do Aduarismo, e imprimia-se 
na typographia da Educação 
Nacional, na travessa de Cedo-
feita, 55. Cada numero cons-
tava de quatro paginas, em 4.° 
grande, a trez colunas de com-
posição. Ignoramos quantos nú-
meros se publicaram. 

Abria — S e m a n a r i o republicano, 
« orgão do Grupo da Defeza da 
Republica , cujo primeiro nu-
mero appareceu no Porto a 14 
de Novembro de 1912, apre-
sentando c algarismo 4 impres-
so sobre o algarismo 2, que pri-
meiro tjvera. (Estava 12e emen-
daram para 14). Tinha como 
director João Marques Moura, 
e como secretario da redacção 
Roberto Mendes de Carvalho. 
Imprimia-se na typographia de 
Arthur José de Sousa, do largo 
de S. Domingos, tendo a re-
dacção na séde do Núcleo Áler-
lerta. Teve curta existencia. 

Por lapso de copia, deixamos 
de nos referir, na devida altura, 
ás seguintes publicações: 

Acijus Flavia — Numero Único, im-
presso no Porto, em Setembro 
de 1888, destinado a ser vendi-
do em Chaves, a beneficio do 
cofre da Associação dos Bom-
beiros Voluntários d'aquella vil-
la. Não possuímos, mas encon-
tramos a c-specie citada por Sil-
va Pereira, nos seus dois cata-
logos do jornalismo portuguez. 

Adele Borghi — A16 de Março de 1886, 
publicou-se no Porto um Nume-
ro Único consagrado á festa ar-
tística da cantora lyrica cujo no-
me dá o titulo á publicação, e 
que, ao tempo, fazia parte da 
companhia do Real Theatro de 
S. João. Não possuímos. 

Álbum Lítlerario—Numero Único com-
memorativo do tricentenário de 
Camões, publicado no Porto a 
J0 de Junho de 1880, que nSo 
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possuímos, mas encontramos ci-
tado por Silva Pereira. 

Álbum de Musicas Nacionaes — Também 
encontramos esta especie, citada 
por Silva Pereira, como appa-
recida no Porto em 1858, sem 
qualquer outro esclarecimento. 
Não conhecemos. 

Annuncios para os ass ignantes — Destina-
do aos que o eram do Periodi-
co dos Pobres no Porto, appare-
ceu o primeiro numero a 19 de 
Agosto de 1840, proseguindo 
a t é 7 de Novembro do mesmo 
anno. 

Archivo Medico — Encontramos n'uma 
publicação portuense, noticia da 
existencia de uma revista com o 
titulo da rubrica, dirigida pelo 
dr. Angelo das Neves, clinico 
n'aquella cidade, devendo ter 
apparecido em 1914, pois a es-
se ano corresponde a publica-
ção onde lêmos a referencia. 
Não conhecemos, pois nunca lo-
gramos ver exemplar algum. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

' ESCRITOMO FORENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n .° 144) 
COÍMBHA 

O preço da carne 
Nóvamente subiram os preços 

das carnes de porco, carneiro e 
vaca. 

O toucinho fresco já se vende 
a 500 réis. O lombo e a febra vai 
de 440 a 560. O carneiro e bor-
rego vende-se a 320 e 360, e o 
peito a 240. 

A vaca custa, desde 360 a 600 
réis, e quem quizer um pedaço 
de lombo tem de se esportular 
com 800 réis! 

A vitela, chegou a tal preço, 
que só para doenças graves é que 
se lhe poderá chegar. 

E dizem os marchantes que 
não ganham e que estas subidas 
só tem em vista perder menos. 

Nós não sabemos se é assim. 
O que sabemos, por experiencia 
própria, é que esta situação é in-
tolerável. Neste caminhar não ha 
dinheiro que chegue para matar 
a fome! 

Oh, srs. lá de cima, ponham 
côbro á desorientação causadora 
de grande parte destes males, e 
quanto antes; porque a fóme é 
negra e não tem lei! 

Os preços da carne de vaca 
são os seguintes: 

l.a, limpa . . . 600 réis cada quilo 
1.a, com osso 460 » > » 
2.a, > » 420 » 
3.a, » » 360 » 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
No proximo domingo rea-

lisa-se a eleição dos no-
vos corpos gerentes. A 
excursão ao Algarve rea-
lisa-se no proximo mez. 
Pessoas inscritas. 

Não se tendo efectuado, no 
dia õ, por falta de numero, a elei-
ção dos novos corpos gerentes, 
está convocada para o proximo 
domingo a assembleia geral desta 
importante Sociedade. Realisar-se-
ha, como se sabe, nos Paços do 
Concelho, pelas 13 horas. 

Na primeira convocação, a elei-
ção só se poderia ter realisado 
com a sexta parte dos socios, cer-
ca de duzentos e vinte, o que não 
sucedeu, pois só compareceram 
aproximadamente oitenta, entre os 
quais muitas pessoas de certa ca-
tegoria social, como professores 
da Universidade, médicos, advo-
gados, capitalistas, proprietários, 
comerciantes, industriais, jornalis-
tas e operários. 

Com mais meia hora de de-
mora ter-se-ia conseguido nume-
ro, pois eram duas horas quando 
muitos associados se dirigiam pa-
ra os Paços do Concelho e mui-
tos mais chegaram depois, entre 
eles alguns filiados nos núcleos. 

E' certo que a direcção apre-
sentará uma lista á assembleia, lista 
confeccionada com muito cuidado 
e meticulisidade, tendo-se, na es-
colha que se fez, unicamente em 
vista a competencia e as qualida-
des de trabalho dos escolhidos, 
além da indispensável dedicação 
dos interesses e progresso da So-
ciedade, que são os interesses e 
progresso da própria cidade e sua 
região. 

A actual direcção tem-se visto 
verdadeiramente esmagada com 
instancias de toda a ordem para 
consentir na sua reeleição, instan-
cias feitas por indivíduos de to-
das as classes sociais e partidos; 
chegou-se mesmo a formar uma 
comissão para trabalhar nesse sen-
tido, comissão que contava apre-
sentar, na assembleia do proximo 
domingo, a proposta da reeleição 
apoiada por quinhentos socios. 

A direcção porem dissuadiu-a 
disso, garantindo-lhe que a lista 
que vai propor é composta de 
nomes que merecem a sua mais 
absoluta confiança e que é sua 
profunda convicção que a Socie-
dade vai entrar numa fase do mais 
elevado engrandecimento, pois os 
elementos que entram estão es-
treitamente concertados com os 
que saem para iniciar um grande 
período de actividades e energias 
que, por certo, constituirão de fu-
turo a mais agradavel das surpre-
sas para todos os verdadeiros ami-
gos de Coimbra. 

A organisação regional vai 
proseguir com a mais intensa acti-
vidade, de forma a poder organi-
sar-se o congresso ainda este ano, 
congresso donde resultarão os 
mais apreciaveis benefícios para a 
região; serão promovidos festivais 
e excursões; far-se-ão conferencias 
sobre o ensino pratico da agricul-
tura em varias sédes dos núcleos, 
sendo os conferentes homens de 
reconhecida competencia; estabe-
lecer-se-hão prémios para escolas 
e feiras; far-se-ão os maiores es-

forços para que em Coimbra seja 
estabelecido um grande café, cuja 
falta tanto é notada por todos os 
que nos visitam; estudar-se-ha um 
plano de valorisação do Parque 
de Santa Cruz de acordo com a 
Camara, abrindo-se nesse sentido 
um concurso publico de que a 
Sociedade fará a maior propagan-
da nos jornais de grande circula-
ção; etc., etc. 

Emfim, sabemos que se vai 
trabalhar a valer e sem descanso 
e que nesse plano de trabalhos se 
encontram vivamente empenhados 
os membros mais activos da actual 
direcção, que incondicionalmente 
se colocarão ao lado dos novos 
corpos gerentes para os auxiliar 
e com eles cooperar activamente. 

São as informações que temos. 
— Relativamente á projectada 

excursão ao Algarve, temos razões 
para crer que ela deve realisar-se 
no proximo mês de Março, estan-
do isso no proposito de muitos 
socios influentes. 

Visitar-se-ha Faro, Portimão, 
Lagos e Silves, dando-se passeios 
de carruagens até Estoy, Praia da 
Rocha, Senhora da Piedade, Me-
xilhoeira, Lagoa e Estombar. 

A excursão demorará 5 dias, 
sendo a viagem feita em l.a classe 
e hospedagem garantida nos me-
lhores hotéis. 

O numero de excursionistas 
será muito lemitado em virtude 
das dificuldades de alojamento e 
de transportes. O seu custo, in-
cluindo todas despêsas, deve re-
gular vinte e tantos escudos. 

Em tomando posse a nova di-
recção, o que deve suceder no pro-
ximo dia 16, será imediatamente 
tomado uma resolução definitiva 
sobre o assunto e aberta a inscri-
ção. 

Apesar disso, já se fizeram ins-
crever os socios seguintes: 

Dr. Octaviano de Carmo e Sá, 
funcionário publico; 

D. Celeste dos Anjos Pereira 
Gonçalves, Arregaça; 

Manuel Luís Gonçalves, Arre-
gaça; 

Alexandre Pais da Silva, pro-
prietário; 

Cesar da Rocha Freitas, pro-
prietário; 

Francisco Mendes daSilva, pro-
prietário. 

De Luzo comunicam-nos que 
vários são os socios que desejam 
tomar parte na excursão. 

Madame Thebes 
Madame Thebes realisou já as 

professias para este ano, e, se-
gundo elas, a guerra terminará de 
Março a Setembro, vencendo os 
aliados. 

A Alemanha converter-se-á em 
país de escravos; a Áustria será 
teatro de motins e incêndios; o 
kaiser suicidar-se-á ou será assas-
sinado e a paz obrigará as fran-
cêsas a serem mais modestas. 

Esta professia final tem sua 
graça. 

E' preciso uma luta tremenda 
como esta para levar a modéstia 
ás francêsas! 

Quanto ao resto, vederemo, o 
tempo o dirá, e oxalá que não ve-
nha tarde o dia em que se reco-
nheça se madame Thebes falou ou 
não com cabeça. 

Nota sobre os resultados ile exploração dos serviços municipalisados 
N O A N O D E 1 9 1 5 

Com estes elementos foram construídas as contas de exploração 
dos três serviços, separadamente, e que não necessitam explicação. 
Por elas se verificará que todos os serviços apresentam deficit, sendo 
a sua distribuição a seguinte: 

Serviço das aguas 12.982$74 
do gaz 6.797;>72 

> de tracção electrica 7.095'>20 

Total 26.875?5>66 

que,corresponde ao que acima foi indicado. 
É fácil verificar que os resultados de exploração seriam extrema-

mente lisongeiros se o preço do combustível tivesse sido normal. 
Bastava que o preço do carvão fosse de metade para que o deficit 
de 26.875,-?66 se transformasse num saldo positivo de 18.346,151. E 
verdade que o preço do gaz foi aumentado. Em 1915 o consumo de 
gaz e aluguer de contadores rendeu 46.537#87 contra 38.962M5 em 
1914 ou seja um aumento de 7.575.)72. Porem, mesmo se abatermos 
essa diferença ao saldo acima indicado ainda ficaria um saldo de 
10.770;?Í79 que os serviços municipalisados teriam dado se o preço 
do carvão fosse metade do que aquele que vigorou em 1915, ou 
seja aproximadamente o preço normal. 

A distribuição deste saldo pelos diferentes serviços (reduzindo a 
metade o preço dos fornecimentos de combustível ás aguas e electri-
cos e fazendo a devida correcção na receita do gaz para compensar 
o aumento de preço seria a seguinte: 

Saldo positivo do serviço do gaz 12.748:>63 

» » » » de tracção 3.764:>86 

Deficit do serviço das aguas 5.742^70 

10.770;>79 
o que condiz com os resultados de exploração dos anos anteriores, 
pois que o serviço das aguas tem dado sempre deficit. 

Extracto da conta geral da receita e da despesa da Camara, 
na parte respeitante aos serviços municipalisados 

RECEITA 

Aguas 
Agua consumida nas repar-

tições municipais 
Agua distribuída e aluguer 

de contadores 
Divida, idem 
Canalisações par t icu la res . . . 
Divida, idem 
Venda de contadores 
Idem de material inutilisado 

Deduzindo para os encargos 
dos emprestimos 

Receita liquida 

Gaz 
Iluminação publica 
Gaz consumido nas reparti-

ções municipais 
Gaz distribuído e aluguer de 

contadores 
Divida, idem 
Venda de coque 
Divida, idem 
Venda de alcatrão 
Canalisações particulares. . . 
Divida, idem 
Idem, de venda de hu lha - . • 

Deduzindo para os encargos 
dos emprest imos 

Receita liquida 

Electricos 
Produto do aumento de 10 

por cento nas contribui-
ções directas do Estado. • 

Rendimento 

Deduzindo para os encargos 
dos emprestimos . 

Receita liquida. 

Total da receita 
Deficit coberto pelas recei-

tas gerais 

3.000500 

20.825 386 
1.103 à 54 
1.229525 

97590 
35500 
75.500 

26.366S55 

7.912:521 

18.454,534 

8.527520 

2.000b 00 

46.537587 
2.633518 
4.229517 

447^36 
1.958,583 
1.495569 

229529 
176Í00 

68.304.559 

4.529548 

63.775511 

5.404518 
40.979550 

46.383568 

13.007587 

33.375:581 

115.605526 

12.378516 

127.983Í42 

DESPESA 

Administração, escriptorio e 
armazéns e pessoal assala-
riado 

Expediente . . 
Compra de uma maquina de 

escrever 

Aguas 
Pessoal assalariado 
Reparação dos edif íc ios . . • . 
Conservação e reparação das 

maquinas . . 
Limpesa dos reservatórios e 

filtros 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores -
Percentagem ao tesoureiro . 
Pessoal extraordinário 
5.a prestação para pagamen-

to dos contadares 
Indenisação pelo direito de 

passagem da nova canali-
sação de aspiração 

Gaz 
Pessoal assalariado 
Reparação e conservação da 

fabrica 
Seguro dos edifícios 
Compra de carvão e trans-

porte 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores 
Transporte de coque e alca-

trão 
Matérias primas para a pu -

rificação 
Percentagem ao tesoureiro 
Pessoal extraordinário . . 
Melhoramentos na fábr ica . . 

Electricos 
Pessoal assalariado 
Renda de casa do chefe de 

serviço 
Percentagem ao tesoureiro . 
Conservação e reparação 
Compra de bilhetes 
Fardamentos para o pessoal 
Pessoal extraordinário 
Diversos m e l h o r a m e n t o s . . . 

Total da despesa. 

5663:559 
785.534 

90Í00 

6.539 á 53 

3.591501 
49-515 

500500 

47552 
2.394 32 

698 79 
140517 
510553 

6.416^87 

428580 

14.777516 

7.907586 

1.897593 
60500 

75.946584 
1.699516 

550,564 

263547 

81526 
327514 
712509 
649530 

90.095569 

8.630527 

25500 
245586 

4.634 24 
280500 
299584 

1.059534 
1.396549 

16.571504 

127.983542 

LIURDS E REPlSTflS 
Recebemos as seguintes, que 

muito agradecemos: 

Questões economicas, financei-
ras, sociais e coloniais, por Cons-
tâncio Roque da Costa, ilustre e 
distincto publicista e antigo diplo-
mata. 

E' um grosso volume de 527 
paginas. 

O titulo do livro dá perfeita 
ideia dos assuntos de que trata e 
que o auctor mostra conhecer 
proficientemente. 

Estes artigos foram publicados 
no Jornal do Comercio e das Co-
lonias, relativamente a questões 
economicas e financeiras, sociais 
e coloniais. 

Como o auctor teve de reti-
rar-se para a índia, quiz deixar 
reunidos em volume estes magní-
ficos artigos, que obtiveram um 
acolhimento muito favoravel, co-
mo merecem. 

O sr. Constâncio Roque da 
Costa é um jornalista e escritor 
muito apreciavel, consciencioso e 
sabedor. 

Livro do viajante — extraordi-

nárias aventuras do Mundo Ne-
gro. 

E' uma publicação interessante 
e ilustrada, de que saiu o 1.° nu-
mero. 

Publica também uma secção 
de «coisas úteis», tabelas de pre-
ços de trens, automoveis, teatros, 
etc., etc. 

Camiliana — Recebemos o 1 ° 
numero desta revista, propriedade 
do sr. Alfredo de Faria, publi-
cando alguns inéditos interessan-
tíssimos do grande escritor Ca-
milo Castelo Branco. 

A iniciativa do sr. Alfredo Fa-
ria é digna dos mais rasgados en-
comios, propondo-se levantar do 
esquecimento essa figura extraor-
dinaria de romancista. 

Apresenta-se admiravelmente 
colaborada, de uma leitura suave 
e agradabilíssima e de estranhar 
não será que o máximo acolhi-
mento venha a ter do publico 
ledôr. 

Frederico í Nunes de Carvallo 
A D V O G A D O 

B, do Patío da Inquisição n.° í, 1.° 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS —de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ANIVERSAinOS 
Fazem anos: 
Hoje: A sr." D. Maria da Conceiçãa 

Pais da Silva (Eiras). 
Amanhã: A sr." D. Ermelinda Cor-

reia Reis (Soure) e os srs. Eduardo Fer-
reira Arnaldo e Joaquim Alves de Faria. 

Benjamim Protazio 
Em Ançã tomou posse do lo-

gar de professor da escola da-
quela vila, o nosso prezado ami-
go sr. Benjamim Simões Protazio, 
que ali foi alvo de grande mani-
festação de apreço. 

Os seus alunos acompanha-
ram-no de casa á séde da escola, 
onde lhe foi prestada uma justa 
e simpatica homenagem. 

Felicitamos o novel professor 
e desejamos-lhe feliz desempenho 
do cargo em que acaba de ser in-
vestido. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 7, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Joaquim Di-
niz Pimentel, residente no Coentral Gran-
de, comarca de Figueiró dos Vinhos, con-
tra Francisco Nogueira, residente em Sou-
zelas; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 2° oficio: Acção comercial dc pe-
quenas dividas requerida por Antonio Pa-
dua, residente na Ribeira da Mizarela, fre-
guezia de Santo Antonio dos Olivais, con-
tra Antonio Martins Neto e mulher, resi-
dentes nas Carvalhosas; advogado, dr. 
Jaime Sarmento. 

Ao 4.° oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por Antonio dos San-
tos Condeixa, residente em Castelo Vie-
gas, contra Antonio dos Santos, residen-
te no mesmo logar; advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao 5.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Vila Franca de Xira para 
inquirição de testemunhas, extraída da 
justificação avulsa requerida naquela co-
marca por Antonio da Costa Braga, resi-
dente nesta cidade. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 2.° oficio. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50 ,1 . ° , 0.—Telef. 148 

Finanças 
O imposto do real d'agua nes-

te concelho rendeu no mês de ja-
neiro findo 5.179$65, para mais 
3$09 do que em igual mês do ano 
anterior. 

—- Foi colocado no concelho 
de Montemór-o-Velho, o sub-che-
fe fiscal dos impostos, sr. Artur 
Soares de Brito, que se achava em 
comissão de serviço no concelho 
de Oliveira do Hospital, fazendo 
parte dos arrolamentos dos bens 
das igrejas do Estado. 

J À R , u 
Faleceram nesta cidade: 
No dia 24 de Janeiro findo — Lúcia 

Ferreira Lopes, de 1 ano, de Coimbra, 
filha de Henrique Costa Ferreira e de 
Celina Alves da Silva. 

No dia 25 — Maria Rosa de Jesus, dc 
58 anos, de Vizeti, de filiação desconhe-
cida. 

No dia 27 — Matia Pinto Ferreira, de 
1 ano, de Coimbra, filha de Francisco 
Ferreira Alves e de Amélia dc Jesus 
Pinto. 

Antonio da Costa, dc 82 anos, de 
Oliveira do Hospital, filho de Antonio 

da Costa c de Maria Barbosa. 
No dia 1 do corrente — Francisco 

Mendes Gonçalves, de 27 anos, dc Coim-
bra, de filiação desconhecida. 

Artur Marques da Silva Eloi, de 47 
anos, de Tondela, filho de Lourenço Mo-
rais Eloi e de Maria José. 

Tereza Augusta Pinto Ferreira, de 82 
anos,, de Coimbra, filha de José da Costa 
Pinto e de Maria Augusta da Costa Pinto. 

. Mabilia Isabel, de 24 anos, de Coim-
bra, filha de Manuel Francisco e de Ma-
ria Isabel. 

No dia 2—José de Jesus, de 83 anos, 
de Coimbra, filho de Manuel Valentim e 
de Maria da Conceição. 

No dia 3—Jacinta Pinheiro, de 75 
anos, de Oleiros, filha de Antonio Pi-
nheiro e de Ana Pinheiro. 

José Bernardo Madeira, de 50 anos, 
dc Ceia, de filiação desconhecida. 

No dia 4 — Luiza de Ascenção, de 47 
anos, de Castelo Viegas, filha de Joaquim 
Coelho e de Maria da Piedade. 

No dia 5 — Ana Cândida da Silva, de 
68 anos, de Coimbra, filha de José Maria 
dos Santos e de Rosaria Caddida de 
Jesus, 

Foot-ball 

Realisa-se no proximo domin-
go, na Insua dos Bentos, um de-
safio de foot-ball entre os 1 ,os teams 
do Foot-ball Sport Club Conim-
bricense e Caixeiros da Figu;ira 
da Foz. 

Passa no proximo domingo 
um ano mais sobre a fundação 
daquela prestimosa colectividade 
sportiva, que tem honrado, desde 
ha anos, a nossa cidade. 

O desafio, caso o tempo o 
permita, vai ser, sem duvida, in-
teressante. Parece-nos que o 1.° 
teani do Sport se encontra bas-
tante destreinado e sem folego. 
As consequências desse lastimavel 
desleixo, sentir-se-hão no futuro 
match. 

Ma muito tempo que o grupo 
dos Caixeiros da Figueira nos não 
visita, e não sabemos se a sua 
forma será inferior ou superior á 
dos mais anos. Veremos no de-
safio de domingo. 

Arbitra o match o nosso cole-
ga sr. Mário Machado. 

— Irá em breve a Soure, um 
grupo de foot-ball desta cidade, 
em propaganda sportiva. 

E' capitão o sr. Mário Machado. 
— Consta que virá a esta cida-

de, no domingo proximo, o 1.° 
team do Ginásio Club da Figueira 
jogar um match com o 1.° team 
da Escola Nacional d'Agricultura. 

0 Futuro 
Recebemos desta companhia 

de seguros terrestres, agrícolas, 
marítimos, de vida e acidentes no 
trabalho, de que é agente nesta 
cidade o nosso amigo sr. Eduar-
do Gomes, um calendario-cromo, 
magnifico trabalho da Litografia 
Mata, de Lisboa. 

Agradecemos a oferta. 

I M A S m A I M U 

Corre com insistência, em vis-
ta das informações d'̂ 4 Capital e 
de noticias dadas por amigos do 
Governo, que este vai tomar con-
ta dos navios alemãis que se en-
contram no Tejo. 

O governo italiano mostra-se 
preocupado pela escassez de car-
vão, visto julgar insuficiente a 
quantidade que lhe remeteu a In-
glaterra. 

Afirma-se que o ataque a So-
lonica começará na segunda se-
mana de Fevereiro. 

As tropas gregas existentes na 
fronteira da Mecedonia começaram 
a retroceder para a Thessalia. 

Como a Alemanha se recusa 
a dar satisfação ás reclamações 
americanas pelo afundamento do 
Lusitania e o presidente Wilson 
considera insuficientes as conces-
sões alemãs, são possíveis conse-
quências graves. 

Produziu-se uma grande ex-
plosão nas fabricas austríacas de 
Skoda, que forneciam ao exercito 
ao exercito austríaco artilharia 
grossa. 

Apresentam um mau aspecto 
as relações entre a Alemanha e a 
Romania. 

Os alemães estão fazendo im-
portantes concentrações em Mo-
nastir. 

Na linha ocidental, preparam 
os alemães uma quadrupla ofen-
siva, atacando simultaneamente 
Amiens, Verdun, Belfort e Calais. 

Aviões franceses bombardea-
ram Monastir lançando da altura 
de 1:800 metros, 100 bombas que 
mataram numerosos soldados búl-
garos, alemães e austríacos. 

Os torpedeiros russos desco-
briram na costa de Anatólia um 
submarino a que deram caça. Rom-
pendo violento fogo sobre o sub-
marino, este lançou um torpedo 
que não alcançou o alvo e mer-
gulhou crivado de estilhaços dos 
projecteis. O resultado do comba-
te é desconhecido. 

A imprensa de Paris concede 
grande importancia á visita de 
Briand e Bourgeois á jtalia, 
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Seccão literaria » 

Í D o c á p u g a d o c f a l d e i a 

Nascen ainda ha pouco a madrugada ; 
Ainda o sol não está em todo o explendor 
E já no campo, a terra morde a enxada 
Q u e afanoso maneja o cavador. 

Divisa-se no ceu, a lua prateada, 
E no verde passal, cantando paz e amor, 
Linda moça, alegre e descuidada, 
Rega com disvelo, o milharal ern flôr. 

Na aldeia . . . além . . . ao cimo daquele monte 
Está a capela, pequenina, alegre e beiu caiáda 
Cuja projeção se vê no horisonte. 

Ao damingo, o cura . . . um velho a missa diz. 
E, ainda bem não é dia, ma! rompe a madrugada, 
Para ela se encaminha a aldeia feliz. 

Porto, 1 de Fevereiro de 1916. J. M. R. 

Ultimas noticias I REMÉDIO F - A N C E S 

Conflito no Liceu 
Hoje de manhã foi para o 

Liceu uma força de 40 praças 
de infantaria da guarda repu-
blicana e outra de cavalaria 
comandadas pelo sr. tenente 
Knopfli, internando-se naquele 
edifício. 

As aulas não funcionaram 
até que pelas 11 horas houve 
unia rennião do conselho es-
colar a que assistiram o sr. 
governador civil e delegados 
da academia, onde eles se mos-
traram incompatíveis com o 
professor sr. dr. Ribeiro N o -
bre. 

O conselho escolar nomeou 
reitor interino o sr. dr. Macario 
da Silva. Imediatamente foram 
mandadas retirar as forças, co-
meçando logo o funcionamen-
to das aulas, não sendo porem 
marcadas faltas. 

T r a n s c r i ç ã o 
Tarnbem o nosso presado co-

lega Jornal de Albergaria trans-
creveu o nosso artigo intitulado 
Não mais impostos. 

Agradecemos. 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que, 
em sua sessão de 3 do corrente, 
resolveu prorogar até ao fim do 
mês de Fevereiro corrente, o pa-
gamento da taxa sobre cães. 

Findo este praso, são os res-
pectivos donos autuados nos ter-
mos do regulamento. 

Para constar se publica este e 
outros de igual teór. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 5 de Fevereiro de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

TENDA D E C M S 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Plano ueríical para es tudo 
VENDE-SE 

Para ver e tratar, na Farmacia 
Nazaré, em Santa Clara. 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIBAHT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

franco de parte compranda 2 trascok 

Ministério de Instrução Publica 
R e p a r t i ç ã o d e I n s t r u ç ã o A g r í c o l a 

Escola Nacional 

Arrematação 
dos Camalhões 

Faz-se publico que no dia 
19 de Fevereiro corrente, na 
Escola Nacional de Agricul-
tura ele Coimbra, em São Mar-
tinho do Bispo, pelas 11 ho-
ras, perante o Conselho Té-
cnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal 
para o arrendamento dos lo-
tes dos Camalhões da Vagem 
Grande, São Tiago e Remo-
lhas, por não terem sido ar-
rematados na primeira praça 
publica realisada em 3 do cor-
rente mês, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem 
por que vão indicados. 

O arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as 
condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 e 
meia horas ás 16. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 3 de Fe-
vereiro de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egídio Rijo Iriso. 

m f l ^ i o m e o D e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

A troco de pequena remune-
ração toma-se conta de qualquer 
escripta comercial para seguir ou 
montar por «partidas dobradas» 
ou de quaesquer outros serviços 
de escriptorios, tanto comerciais 
como judiciais. 

Para tratar: Cadeia de Santa 
C r u z , c o m Carlos Bacellar. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA SE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

5 . ° t e l e f . : 1 8 4 9 * S s d e : R u a d o A l e c r i m , 1 0 — LISBOA * E n d . t e l e g . : VIDA 
t í e g u r o e contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
feeguroa de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Sfguroi contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e g u r o n de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o i » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S u c u r n n x t i o i ' U H K ' « — R u » »"««««>« S t a n u ^ i , S£ S. 

BANQUEIROS —Borges & Irmão — Poito e Lisboa 

Agente ern COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

a í g 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

- CABINES FECHADAS — — — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, car re ies , etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações ein magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição dc metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
COIMBRA 

Telef. 502 

m 

i aiataria 
n ç i A O 

Marques & Sobrinho, com estabelecimentos de alfaia-
taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de cortes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s 

Companhia Carris ás Ferro 
( E m l i q u i d a ç ã o ) 
PAGAMENTO DE RATEIO 

Está em pagamento o ra-
teio de $ 1 3 por cada acção in-
tegralisada, na Rua Mousinho 
da Silveira, n.° 6, 1.°, Porto 
devendo os srs. acionistas apre-
sentar as respectivas acções 
acompanhadas do competente 
recibo, ás terças, quintas e sa-
bados, das 13 ás 15 horas. 
- Porto, 26 dc Janeiro de 
1916. 

A comissão liquidataria, 

Joaquim A. dos Santos Natividade 
Jacinto A. F. Furtado. 

fíugusto Qátista 
Joaquim de Campos 

Advogados 
Rua da Soíia, n,° 15 - i -

J o s é P a r e d e s 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 3!, I.° 
Telefone 576. 

C O I M B R A 

A V I S O 
A partir de hoje até ao dia 23 

do corrente, das 13 ás 14 horas, 
estão patentes no escritorio do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, as contas relativas 
ao ano de 1915, afim de serem 
examinadas pelos socios. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1916. 

O secretario, 

Manuel Contente Pinto Júnior. 

BOM NEGOCIO 
Vendem-se 132 acções da Com-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

Casa de Educação e Ensino 
C o l é g i o p a r a m e n i n a s 

Beatriz Julia Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L DE COIMBRA 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

Camara Municipal 
de Trancoso 

A Comissão Umitluo da 
imm Municipal do 
Conceilio de Trancoso: 

Faz publico que no dia 26 
de Fevereiro proximo, pelas 
12 horas, perante a mesma 
Comissão, na sala das suas 
sessões, h a - d e p rocede r - se á 
arrematação em carta fechada 
da empreitada geral para cons-
trucção de um edifício desti-
nado a Paços do Concelho 
e repartições publicas na vila 
de Trancoso, compreendendo 
todas as obras de pedreiro, 
carpinteiro, serralheiro, ferra-
gens, vidraçaria e outras des-
critas no respectivo projecto 
e orçamento, com exclusão 
das mencionadas nos art.os 13, 
14 e 16. 

Base da licitação, 8 .513$00 
Deposito provisorio, 2 1 3 $ 0 0 

Deposito definitivo, 5 por 
cento do preço da adjudica-
ção. 

O projecto e orçamento, ca-
derno de encargos, condições 
geraes e especiaes da arrema-
tação estão patentes em todos 
os dias úteis, desde as 10 até 
ás 15 horas, na Secretaria da 
Camara Municipal de Tran-
coso, onde podem ser exami-
nadas. 

Trancoso, 21 de Janeiro 
de 1716. 

E eu, João Augusto Sant'-
Anna da Fonseca, chefe da 
secretaria, o subscrevi. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Joaquim Antonio Ferreira. 

José Cardoso 
E 

i ^ l a r i o c T A i m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

P l d r i a n o F c s s a 
MEDICO 

Consu l t a s da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1.° 
Telefone 534 = 

Hão lia m a i s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

felis Lfabat % fils 
R e p r e s e n t a n t e n o d l s t r i c t o d e C o i m b r a 

QaeLno da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Lntronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Lntronc. e Leste. 

C h e q a d a s 

0,13 
0,42 
4,12 

3,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Joaquim da S. Santos 
7 4 — R u a E d o a r d o C o e l h o — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
-.< E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t 
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Escritorio 

Avenidâ da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

H M*r t( v 
/">$ 0 

Endereço telegráfico 

S X J M W S m C ! 

Oficinas 

Rua Mm do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHIEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 J F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, tiilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMÍCA, SEERAÇÀO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 
Moinhos e prensas para EfíGfiSES cie azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e c iv i l 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
S de Maio. 

parelhos optopedieos 
RUA 0 0 3 CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : : : : 

^ ^ P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As f u n d a s é preciso sabe-
rezn-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se ioda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com 
movimento, a calçar bota, imi tando as natura is . 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doeaies de bexiga e cuiros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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i 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fòra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

t o i n p a i i l i i a t i e % m m I o 
Tr T T l T T "H à T \ Tr X jl U JL JLJ Jt%, XJ X--

Fundada em 1835 » S é d e em LISBOA 

C A F i T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $ 1 0 9 

índen i saçges , por prejuízos, p a g a s até 32 de dezembro de 1911 
Â. 1 V s £ f : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

EXALES DE ADilSSÃO ~~ 
Á 

Escola M m \ Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

1 : O O O $ O O 0 r é i s 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

Venda de orooriedades 
nu F t y u e l N da Foz 
U m a loja no largo do Car-

vão, n.° 6. 
U m a casa com frente para 

o largo do Carvão, n.° 5 e ó e 
frente para a rua do Paço, n.° 
2 e 4. 

U m a casa na rua do Paço, 
n.o s 6, 8 e 10. 

(Estas 2 casas são ambas 
com frente para as Docas . ) 

Um prédio de terra lavra-
dia, com arvores de fruto e 
grande abundancia d 'agua de 
fina qualidade a qual confina 
do sul com dependencias do 
Quartel d'Artilharia 2. 

P a r a esclarecimentos n a 
Farmacia Franco, Figueira da 
Foz, e com os proprietários 
srs. -Eduardo Castanheira e 
Manuel Jesus Pacheco. 

Febres-Cantanhede. 

Garage Moderna 
o 

• 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 65 A 70 

C O I M B R A 

MÍMICOS, mm f o r , o l e e i , t o z o i i n o , efe . 
Recolha e tratamento de carros 

P i u t o m o O e i s d e l u ^ o p o p a a l a g a e p 
Q • o t T T P A p t i T U T O V i t ^ U x • C i a . : ..••! H i l N x j u 

mm 
/ 

m 
IRBEMIIISAÇFLES PA?AS, 1.4S3:337$16,5 FÁJ 

i fyKS0 BE RESERVA, 2íi8.ã00$0Q 
p Efectua seguros terrestres 
; sobre prédios, mobilias, es- f í j 

IC / 7 — l i o u 

g tabelecimentos e fabricas. 
| Seguros agrícolas. 
| Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim d a Si lva í s r a i r s . 
14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

f íí 
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P r o f e s s o r a 
d e c a n t o 

Mademoiselle Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
tório de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
°*q por curso são mais reduzidos 
° preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
ua jo deS. Pedro, 10.—COIMBRA 

BI N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

W E N D E - S E uma casa no Arco 
do Ivo, n.° 14. 

m 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO G0RRE !A D'0LIVEIRA 

F i I ^ l i o h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

Q O O T O o o i • 
••MlMr:I<l ,> i l l f i s b a r a l o s 

FKÊíRE Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Ans-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(2." anuncio) 

No dia 13 de Fevereiro 
proximo, pelas 11 horas, á 
porta do tiibunal judicial desta 
comarca, vai á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer, o seguinte prédio: 

U m a s casas de habitação 
com sobrado e lojas, sitas no 
logar dos Casais d'Eiras, fre-
guezia de Eiras, que vai á pra-
ça por 100$00. 

Este prédio é vendido por 
deliberação do conselho de fa-
mília no inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Maria Ferreira, 
moradora que foi no logar dos 
Casais d'Eiras. 

São citados para assistirem 
á praça, quaisquer credores in-
certos. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 



Sabado, 12 dc Fevereiro dc 1916 

Viver com economia! 
E' caso para surpresa o titulo 

do nosso artigo! 
Falar em viver barato no tem-

po que vai correndo, etn que, de-
mais a mais, já não ha milagres, 
não é só caso para estranhar, mas 
também para agradecer. Por isso 
nós resolvemos indicar aos nos-
sos leitores o que se vai aconse-
lhando para resistir á carestia dos 
generos de subsistência, este gran-
de mal «que tanto está agravando 
as condições da vida. 

Vem a proposito referir-nos a 
uma conferencia que ha dias rea-
lisou o clinico sr. dr. Amilcar de 
Sousa, no Centro Comercial do 
Porto. 

Bem sabemos que o confe-
rente está encarregado da propa-
ganda vegetariana e pertence mes-
mo a essa Sociedade; mas não 
deixa de ser oportuno e conve-
niente referir alguns dos pontos 
dessa conferencia, pois que dela 
podem resultar vantagens para os 
que queiram ou precisem de vi-
ver com economia, sem prejuiso, 
e até com proveito para a saúde. 

De todos os generos de con-
sumo, aqueles que teem sofrido 
menor aumento são as hortaliças, 
e são exactamente estes produtos 
naturais que mais convéem á ali-
mentação, segundo afirmou o re-
rido clinico. 

Não influindo nos orçamentos 
familiares, os alimentos de ordem 
n'atural devem ser os preferidos, 
sem haver perigo de definhamen-
to da raça, antes pelo contrario 
preparando o individuo com me-
lhores disposições, força e energia 
para o trabalho. 

A carne, o peixe, incluindo o 
bacalhau, o vinho, o chá, o café, 
os dôces, etc., contéem substan-
cias toxicas e dissolventes que pre-
judicam o organismo, o que se 
não dá com a alimentação vege-
tariana. 

E' certo que os povos histó-
ricos, como os helenos, os spar-
tanos e romanos, que assim se ali-
mentavam, não deixaram de ter, 
quase na sua totalidade, homens 
robustos, sadios, inteligentes, alian-
do a tudo isto a belêsa, correcção 
e força fisica. 

Assim quiz demonstrar o sr. 
dr. Atnilcar de Sousa, bem á von-
tade no papel que desempenha de 
propagandista, que o problema da 
vida barata fica resolvido com o 
uso da alimentação vegetariana. 

Estabelece o equilíbrio normal 
da saúde e longevidade. 

Com a alimentação vegetaria-
na, pode sustentar-se uma família 
de dez pessoas com seis tostões 
por dia, citando o exemplo de 
uma familia de Tomar, cujos mem-
bros que a constituem são todos 
robustos. 

Bem estão agora os defenso-
res do naturismo, porque são os 
menos atingidos pela carestia dos 
alimentos e porque vêem aumen-
tar o numero de adeptos. 

Mas não resta duvida que 
quem quizer alimentar-se com os 
produtos que saem da terra não 
correrá o perigo de morrer de 
fome nem de se mirrar como 
qualquer arenque sêco. 

A medicina ha muito que está 
aconselhando pouco uso das car-
nes por varias razões, entre elas as 
toxinas que contem e a dificulda-
de da digestão. 

Está provado que não ha van-
tagem em se meter no estomago 
abundancia de alimentos de di-
versa naturêsa; pode mesmo di-
zer-se que se come mais do que 
deve, e por isso se adquirem fa-
cilmente umas certas doenças que 
muitas vêses vão com o individuo 
até á morte e lhe abreviam os 
dias da vida. 

Em questão de carnes é curio-
so que hoje esteja sendo nova-
mente aconselhado o uso da car-
ne de porco, que ainda ha dois 
anos era condenada por ser a mais 
perigosa e nociva. 

Não se vá supôr que a Gazeta 
dc Coimbra se deitou agora a pro-
pagandista do sistema vegetaria-
no; o nosso fim é tão somente 
mostrar que podem viver com 
economia e sem a inquietação que 
dá a ida ao mercado quando ali 
se encontra tudo caro, se usarem 
principalmente ou até mesmo uni-
camente dos produtos que saem 
da terra destinados á alimentação. 

Assim se podem ir atravessan-
do os dias do vida resistindo á 
febre constante da carestia dos 
generos de subsistência. 

Também O Lavrador, no seu 
ultimo numero aconselha a cria-
ção de coelhos e patos marrecos 
para suprir a falta das carnes de 
vaca, carneiro e suino. 

São animais de facii alimenta-
ção e propagação, cuja carne pode 
substituir perfeitamente as outras 
carnes. 

E aqui temos dois meios de 
resistir á carestia sempre constan-
te dos outros alimentos. 

Depois de escrito e composto 
este artigo vêem pedir-nos que 
chamemos a atenção da policia 
para o facto de se estar a fazer 
compras de hortaliças que veem 
para o nosso mercado, antes delas 
aqui chegarem, afim de as expor-
tar, principalmente para Lisboa. 

Não falta quem de manhã ce-
do vá ás estradas comprar as hor-
taliças por atacado, e assim se vai 
notando já no mercado menos 
abundancia deste genero e por-
tanto um pouco de elevação do 
seu preço. 

Aí fica o aviso á autoridade 
competente. 

Dr. Vicente Arnoso 
Do sr. dr. Vicente Arnoso re-

cebemos o seguinte agradecimen-
to. 

Meu caro amigo. — Agradeço-lhe as 
carinhosas palavras que o seu jornal teve 
para a minha Coimbra Terra de Amo-
res. 

Quanto mais os anos passam, longe 
de se apagar, mais viva vive 110 meu co-
ração e no meu espirito a lembrança des-
sa terra de sonho. 

Trese anos da minha vida por aí an-
dei, e ainda hoje me sinto um pouco de 
Coimbra. 

Abraça-o o seu grato amigo — Vicente 
Arnoso. 

Ainda bem que não falta quem 
recorde com saudade o tempo da 
vida académica de Coimbra e que 
o considere o melhor da sua exis-
tencia. Encontra-se também quem 
depressa esqueça a vida alegre e 
despreocupada que por aqui se 
passa e que, sem saber porque 
não fica morrendo de amores 
por Coimbra. 

O sr. dr. Vicente Arnoso en-
tra no numero dos primeiros, 
pois foi sempre um bom amigo 
da nossa terra e disto deu provas 
na peça que escreveu e que tão 
lisonjeiras referencias teve na im-
prensa. 

Registamos o agradecimento 
do sr. Vicente Arnosa com muita 
satisfação. 

f e d i d a preventiva 
O inspector de serviços de se-

gurança publica do Porto orde-
nou, como medida preventiva 
contra os incêndios, que se não 
fume dentro das salas de espe-
ctáculo, ou seja teatro ou anima-
tografo. 

Em Coimbra é o que se vê. 
Quase todos fumam sem se im-
portarem com os inconvenientes 
que disto resultam e até mesmo 
sem quererem saber que também 
existe um regulamento de teatros 
em Coimbra, do tempo em que o 
sr. dr. Sobral Cid foi governador 
civil, que igualmente proibe que 
se fume durante os espectáculos. 

M a s . . . letra morta 1 

PRO COIMBRA 

Defesa c Propagand a 
Novos socios. É amanhã 

que se realisa a eleição 
dos corpos gerentes pa-
ra o biénio dc 1915-1916. 
Continua a inscrição pa-
ra a excursão ao Algar-
ve. Uma reunião. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Tenente José Maria de Sousa 
Nápoles, Arregaça, 56, 2.°. 

Joaquim Pereira Abrantes, Rua 
das Azeiteiras, 46. 

Aureliano Augusto Santos Li-
ma, empregado do comercio, Rua 
Bordalo Pinheiro, 74. 

Manuel Correia da Conceição, 
idem, Rua Ferreira Borges, 23. 

Antonio de Jesus Pita, Rua J. 
A. de Aguiar, 71. 

— É ámanhã, domingo, como 
temos dito, que se efectua nos Pa-
ços do Concelho, pelas 13 horas, 
a eleição dos novos corpos geren-
tes da Sociedade. 

A mesa da assembleia geral é 
presidida pelo sr. dr. Francisco 
Penalva da Rocha, que tem por 
secretários os srs. dr. José Colaço 
Alves Sobral e João Marques Per-
digão. Haverá só meia hora de 
espera. 

A lista que a direcção apresen-
tará é organisada por forma a 
corresponder a um largo plano de 
trabalhos a realisar e, na escolha 
que se fizer, ter se-á só em vista as 
sérias garantias de competencia, 
de trabalho e de dedicação á bo-
ciedade de que cada um dos indi-
gitados será seguro penhor. 

Mais nada. 
A politica, como sempre, ficará 

de fóra, pois dentro do campo neu-
tro da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, só ha, só po-
de haver amigos da cidade e da 
sua região. 

Se a lista for votada, junto da 
nova direcção ficará funcionando 
uma comissão agregada de que fa-
rão parte os membros da direcção 
cujo mandato amanhã expira. Es-
ta condição foi imposta pelas prin-
cipais figuras indigitadas para cons-
tituir a nova direcção, condição de 
que fizeram depender, em absolu-
to, o seu consentimento. 

A nova direcção, na sua pri-
meira sessão, aprovará uma pro-
posta nesse sentido, largamente 
fundamentada no n.° 6 do art. 15.° 
dos Estatutos e em várias razões 
de ordem organica, etc. 

O conselho consultivo, na fu-
tura gerencia, será chamado a exer-
cer uma grande influencia na orien-
tação a seguir em todos os actos 
importantes da Sociedade. 

Quando a direcção tenha de 
se dirigir aos poderes públicos, as 
suas delegações ou comissões far-
se-ão acompanhar, segundo as cir-
cunstancias do momento, pelo vo-
gal mais idoneo desse conselho. 

Para membros do referido con-
selho serão apresentados os seguin-
tes nomes ilustres: drs. José Caei-
ro da Mata, Antonio Faria Carnei-
ro Pacheco, Antonio Candido de 
Almeida Leitão, Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto e José Rodri-
gues de Oliveira. 

S. ex.as muito amavelmente 
acederam na inclusão dos seus 
nomes na lista que a direcção 
apresentará; não publicamos hoje 
os nomes indigitados pela dire-
cção para os outros corpos so-
ciais, porque a lista, nesse ponto, 
ainda está incompleta. 

— Na excursão ao Algarve, 
não poderão tomar parte mais de 
vinte ou trinta excursionistas, de-
vido á grande falta de transportes 
e de alojamentos que ha naquela 
província. São as informações que 
nos transmitiu a Sociedade Pro-
paganda de Portugal, a nosso pe-
dido. 

Já se inscreveram mais os se-
guintes socios: 

Dr. Carlos Dias. 
Dr. A. S. C. 
Joaquim Cardoso Marques. 

Daniel Pedroso Batista. 
Logo que tome posse a nova 

direcção, serão publicadas as con-
dições da excursão, podendo nós 
desde já informar que o seu cus-
to subirá a vinte e tal escudos. 

Os primeiros socios que se ins-
creveram, são os que ficam com 
logares garantidos. 

— Realisou-se ontem, pelas 21 
horas, na séde da Sociedade, uma 
reunião conjunta de membros da 
Camara, da Associação Comercial, 
e da Sociedade para se combinar 
a melhor forma de receber a mis-
são comercial espanhola, que vem 
brevemente visitar esta cidade. 

Estradas 
Vai ser anunciada a 2.a praça para o 

empedramento de 1:110'", 13 do 2.° lanço 
da estrada de Ceira aos Amigueis. 

— Foi autorisada a reparação da es-
trada de Eiras a Brasfemes. 

— Vai ser reparado o troço da estrada 
entre Venda de Qalizes e Alvoco das 
Varzeas, neste distrito. A obra está or-
çada em 2:483^00. 

ítlissão espanhoia 
E esperada em Coimbra, para 

o proximo mês de abril, a missão 
espanhola comercial, que vem ao 
nosso país a fim de estreitar rela-
ções comerciais entre Portugal e 
Espanha. 

Será aqui condignamente re-
cebida, tendo já a comissão execu-
tiva municipal nomeado o seu vice-
presidente, sr. Frederico Oraça, 
delegado á comissão de recepção 
que ontem se reuniu na Socieda-
de de Defesa, a convite da Asso-
ciação Comercial. 

Na quarta feira serão tomadas 
resoluções definitivas, resolvendo-
se ontem pedir o concurso da 
Associação Académica. 

Congresso republicano 
Nos dias 15, 16 e 17 do corrente rea-

lisa-se nesta cidade um congresso do 
Partido Republicano Português. 

ORFEON DE CONDEIXA 
Os jornais da capital fazem as 

mais elogiosas referencias ao Or-
reon de Condeixa, que ali foi exi-
Dir-se no Teatro da Republica. 

Claro está que o sr. dr. João 
Antunes, nosso estimado patrício, 
regerue e ensaiador daquele nu-
meroso grupo, tem o maior qui-
nhão nos aplausos conquistados. 

Todos se admiram que o dr. 
joão Antunes conseguisse pôr o 
orteon, composto na sua maior 
parte por crianças e indivíduos 
sem nenhuma cultura musical, no 
estado em que se acha; isto é, em 
condições ue poder tazer a sua 
apresentação em um dos primei-
ros teatros de Lisboa, frequentado 
pela eli.e da capital, com tão per-
teita execução, que o publico o 
acolheu com as mais vibaantes 
provas de entusiasmo. 

Do dr. joão Antunes falam as 
gazetas com o merecido louvor, 
não só do seu excessivo trabalho 
e paciência para pôr o orfeon na-
quele estado mas da sua figura 
atlética, da sua cabeleira branca 
de maestro, do seu olhar terno e 
da meiguice das suas falas. 

Tuuo tornou conhecido o nos-
so querido amigo e patrício, a 
quem damos um afectuoso aperto 
ue mão e um grande abraço. 

Se ainda houvesse milagres, 
diríamos que o dr. João Antunes 
tinha feito um dos maiores. 

Expropriação 
Foi declarada de utilidade pablica e 

urgente a expropriação de 1:140 metros 
quadrados tle terrenos lavradios perten-
centes á sr.a marquesa de Pomares, para 
construção do encontro da ponte da 
Portela, na linha ferrea desta didade á 
Lousan. 

No logar de Balocas, freguezia de 
Covas, concelno de Taooa, uma mulher 
deu á luz tres filhos. 

tstão todos vivos e o estado da mãe 
c satisfatório. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios para. uma bibliographia 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconheci mento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Aurora de Siníaes —Em fins de 1911 
começou a publicação d'este pe-
riodico semanal republicano de-
mocrático, tendo como director 
e proprietário J. A. da Rocha 
Pinto, e como editor e gerente 
M. O. Borlido Júnior. A redac-
ção era em Siníães, mas a im-
pressão fazia-se no Porto, na ty-
pografia de Artur José de Sou-
sa, do largo de S. Domingos. 

Aulo — Revista quinzenal de auto-
mobilismo e sport, apparecida 
no Porto a 1 de Julho de 1909, 
tendo esse primeiro numero a 
palavra Julho impressa a tinta 
vermelha sobre a palavra Ja-
neiro, que primeiramente fôra o 
mez destinado á sua apparição, 
retardada por circunstancias que 
desconhecemos. Tinha como di-
rector Augusto Gama, sendo edi-
tado pela Etnpreza A. Moura & 
CA A redacção era na rua de 
Santo Antonio, 128, 1.°. 

Bamle>ra do Povo (A) — Foi um «diário 
de combate», propriedade de 
Manuel Fernandes Pinto, e re-
digido por Felizardo de Lima, 
que por dissensões com Olivei-
ra Matos, ao tempo administra-
dor do diário republicano A 
Discussão, havia sahido da re-
dacção d'essa folha da manhã. 
Que saibamos, não se publicou 
senão o primeiro numero, a 1 
de Setembro de 1887, não con-
seguindo, portanto, apparecer 
diariamente, como no sub-titulo 
se dizia. A redacção era na rua 
de Santa Catharina, 624, séde 
do Club Puritano Eleitora! dos 
Artistas Republicanos, de que 
Felizardo de Lima era o funda-
dor e presidente. A impressão 
fazia-se na Imprensa Nacional, 
rua da Picaria, 37. 

Banilsira Nacional (â) — Appareceu no 
Porto, a 24 de Outubro de 1886, 
o primeiro numero d'este perio-
dico politico, destinado á deíe-
za do partido regenerador, sob 
a direcção de Antonio Maria Ro-
drigues Alves, proprietário de 
uma typographia então existen-
te na rua da Alegria, 273. Lá 
era a redacção, e lá se impri-
mia o periodico, que sahia to-
dos os domingos, mas que teve 
curta existencia. 
et (9) — Foi um numero único 

publicado no Porto em Abril de 
1889, para o seu producto re-
verter em favor das victimas so-
breviventes do pavoroso incên-
dio do theatro Baquet, em 21 
de março d'esse anno. 

Barbeiro (0) — Foi um semanario il-
lustrado pelo processo lytogra-
phico, mas muito imperfeita-
mente desenhado, cujo primei-
ro numero appareceu no Por-
to a 17 de Dezembro de 1882, 
e que continuou durante alguns 
mezes. Era propriedade de Jo-
sé Coelho Ferreira, typographo, 
que teve mais tarde uma ofici-
na para impressão de cartazes, 
e foi também emprezario de vá-
rios theatros populares. Foi jor-
nal de critica demasiado violen-
ta contra certos políticos pro-
gressistas da época, que viram, 
realmente, uma bruxa com elle! 
Era terrível e descabellado a va-
ler. Tinha a redacção na rua de 
Wellesley, 152, e imprimia-se 
na typographia do proprietário, 
rua da Picaria, 74. 

Bardo (0) — Interessante semanario 
destinado á publicação de poe-
sias inéditas, cujo primeiro nu-
mero appareceu no Porto, em 
Março de 1852 e continuou a sa-
hir regularmente até 1854, em 
que foi substituído por outro se-
manario com o titulo A Grinal-
da. D ' 0 Bardo foram redactores 
Faustino Xavier de Novaes, An-
tonio Pereira Caldas, Francisco 
Gomes da Fonseca (editor), e 
coilaboradores principaes, além 
dos dois primeiros citados, Ca-
millo Casteiio Branco, etc. A 
collecção completa é muito ra-
ra hoje. Imprimia-se na Typo-
graphia de Sebastião José Pe-
reira, á praça de Santa Tereza. 

Benailieriíos do T îialíio (Os) — Silva Pe-
reira regista este titulo como 
sendo o de uma « collecção bio-
graphica das sciencias e artes, 
cornmercio, industria e agricul-
tura», e dá-a como sahida á luz 
no Porto. Não possuímos nem 
nunca vimos exemplar algum. 

Besouro (Si) —Teve este titulo um 
semanario de critica humorísti-
ca, que se dizia «folha setn par-
tido nem pretenções, orgão de 
escamações, com artigos que dão 
podada ultima moda», acrescen-
tando: --redigem esta folhinha 
os trez da panellinha». O reda-
ctor principal, que muito bem 
conhecemos, foi Eduardo Au-
gusto da Silva Véras (Marianno 
Serio). O principal motivo da 
fundação d ' 0 Besouro, foi de-
fender a corporação dos bom-
beiros voluntários do Porto das 
acusações que lhe dirigia, no se-
manario A Justiça Portugueza, 
Henrique José dos Santos Car-
doso, depois que teve uma sce-
na de pugilato com Abel Cou-
tinho Felgueiras Osorio, que a 
essa corporação pertencia. E. A. 
Véras enchia o periodico de suel-
tos e artigos de combate a tudo 
quanto ia apparecendo no jor-
nal de Santos Cardoso, que, afi-
nal, não levou a melhor. O pri-
meiro numero d ' 0 Besouro ap-
pareceu a 9 de Maio de 1886, 
tendo a redacção na rua do Al-
mada. A impressão fazia-se na 
Typographia Cosmopolita, rua 
do Sá da Bandeira, 75, 1.°. O 
Besouro durou mais de dois an-
nos, pois se publicou até 22 de 
Julho de 1888. 

Basta Esfolada (A) — Não conhecemos 
exemplar algum d'este periodi-
co (pamphleto) do celebre fun-
dibulario José Agostinho de Ma-
cedo, senão impresso em Lis-
boa, na chamada Imprensa Real. 
Todavia, na Bibliotheca Munici-
pal do Porto ha uma collecção 
de vinte e dois números, segun-
do refere o catalogo de 1896, 
impressos no Porto, na Typo-
graphia da Viuva de Alvares Ri-
beiro & Filhos. Embora tenha 
a data de 1828-29, deve tratar-
se de uma reimpressão feita al-
guns annos depois, para satisfa-
zer pedidos de colleccionadores 
dos impressos d'aquella agitada 
época. Besta, segundo o reda-
ctor do periodico, era a Carta 
Constitucional, e era Esfolada 
porque elle a criticava desapie-
dadamente. 

Mencionamos aqui esta publi-
cação, em face do informe do 
catalogo que fica citado. Silva 
Pereira não a menciona senão 
como de Lisboa. 

Bexiga (A) —Foi um semanario de 
critica humorística, por vezes al-
go mordente mas justa, publi-
cado no Porto, em 1902, por 
um grupo de caixeiros. Sub-in* 
titulava-se «Orgão dos «castra, 
dos» portuenses», mas a pala-
vra castrados não tinha a signi-
ficação usual do termo. Era ai-
lusão directa aos partidarios dç 



um individuo com o appelido 
de Castro, accusado, pelo gru-
po proprietário do jornal, de 
certos factos menos correctos 
em varias associações. Este se-
manario era de 4 paginas, pe-
queno formato e a sua distri-
buição era «gratuita por todos 
os honrados». Julgamos terem 
apparecido apenas trez núme-
ros. 

Bibliographia Contemporânea — Publicação 
mensal iestinada á divulgação 
de criticas de livros religiosos 
que iam apparecendo em diver-
sas localidades, e em especial 
a o s que editava a empreza do 
Progresso Catholico. Era de dis-
tribuição gratuita, sendo seu edi-
tor Teixeira de Freitas, residen-
te em Guimarães. O periodico, 
porém, era portuense, sendo im-
presso na Imprensa Civilisação, 
de Santos & Lemos (Eduardo 
da Costa Santos e Manuel Fer-
reira de Lemos), da rua de San-
to Ildefonso, 8 e 10. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, a 
trez colunas de composição em 
corpo 10, tendo uma capa de 
côr. O primeiro numero appa-
receu em Abril de 1879. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Foi colocado na inactividade, 
com o vencimento de categoria, 
o professor da escola primaria de 
Antuzede. 

0 PREÇO DA CARNE 
Acerca da subida dos preços 

da carne de vaca, recebemos uma 
carta de um nosso amigo e assi-
nante e de qual extratamos o se-
guinte: 

. . . É certo ler na Gazeta que o pre-
ço da carne de vaca de l . a é de 460, o de 
2 a , 420 e o de 3.n, 360 reis; mas também 
é verdade que as contas que a minha crea-
da apresenta dizem que só a carne de 3.a 

é que lhe custa o preço marcado e a de 
l . a e 2." custa mais 20 reis em cada qui-
lo! Embora eu tenha confiança nacreada 
das compras, fui hoje ao mercado para 
averiguar se havia confusão ou engano de 
quem vendia ou comprava, verificando, 
afinal, que a rapariga tinha razão, pois em 
três talhos onde entrei todos os empre-
gados me pediram 440 pela carne de 2.a 

e 480 pela de l . a e ainda em um deles me 
afirmaram que em breve daria 500 reis 
por ela! 

Que diz a isto, meu caro Arrobas? 
Então anuncia-se um preço e vende-se 
por out ro? Não será isto um abusa, uma 
exploração? A autoridade e a Camara não 
podem intervir nisto? Por este andar aon-
de c h e g a r e m o s ? . . . 

Tem razão o nosso amigo. Já 
mais pessoas se teem queixado do 
mesmo facto. Mas também sabe-
mos que alguns talhos executam 
á risca a tabela, não vendendo por 
mais do que o preço marcado. É 
o que, por enquanto, nos cumpre 
dizer ao nosso estimado assinan-
te. 

De resto, entendemos que ás 
autoridades compete corrigir os 
abusos de quem quer que seja. 

De oêz em quando 
A G L O R I A 

Eu compreendo que a Gloria 
seja uma Deusa, e que muita gen-
te, — quanta?! — a procure, sem 
saber aonde ela móra e não a vá 
conhecer senão na tranquilidade 
do tumulo. 

A Gloria tem adoradores inu-
meráveis, e, em redor dela, igno-
radamente, desenrolam-se trage-
dias, cresce a luta extraordinaria 
dos homens, desenvolve-se o odio 
do que a vê fugir depois de a jul-
gar perto de si. 

Eis um mar imenso, no eterno 
fluxo e refluxo das marés, no vai 
vem interminável das ondas ora 
plácidas, ora raivosas, e que nun-
ca chega a ser imóvel. 

E' por isso que, a mór parte 
das desavenças do mundo, giram 
em redor da Deusa, que ninguém 
sabe onde móra e que muita gente 
só vem a conhecer na serenidade 
de tumulo. 

Nascem pintores, escultores, 
literatos, poetas e guerreiros para 
viverem da Gloria, idolatra-la, des-
conhecendo-a, inartirisando-se a 
existencia, sonhando, uns imagi-
nando-se cobertos com o seu man-
to, e ás vezes, os outros, crendo 
que todo o seu ser é capaz de a 
encarnar. 

A Gloria não anda na terra, e 
se a adulação do povo por um 
semi-deus, a pode, na opinião de 
muitos, representar, quantas vezes 
a Gloria engana e se compraz em 
martirisar, quantas vezes se rirá 
ela dos que a julgaram possuir, 
dos que acreditavam presentir o 
seu perfume. 

Deve ser trágico o gargalhar 
da Gloria. 

O pedestal de uma estatua, ao 
quebrar-se, tem o som duma risa-
da irónica, bestial, que ninguém 
escuta com prazer sem ferir o tím-
pano delicado. 

E a Gloria, que os artistas so-
nham, que os músicos acariciam, 
que todo o mundo adora, tem 
pedestal, pedestal que se quebra, 
quando o Destino o pretende, para 
ferir aquele que, por um momen-
to, se julgou sobre ele. 

Um literato que faz carreira, 
que principia a enraisar-se no co-
ração do povo, que vê desapare-
cer dos estanques dos livreiros os 
seus in-folios, onde vai toda a sua 
arte, todo o seu amor, onde con-
sumiu, sobre a luz bruxeleante 
dos seus sonhos, uma existencia 
inteira, onde palpita a sua alma, 
onde sua boca fala, onde seu co-
ração se abre, que veja, em pali-
das manhãs de ilusões, a surdir 
ao longe, envolta em scintilações 
de luz viva, a Deusa, que ninguém 
sabe onde móra e que muita gen-
te vai encontrar somente no si-
lencio perpétuo do tumulo. 

Depois nasce a luta. 
Um quer triunfar, vê um su-

bir, é como o mar raivoso toda a 
sua alma, o mar que pretende 
desfazer as pesadas rochas de gra-
nito que se erguem nas costas. 

Vai um saldado á guerra, e já 
ele, nas horas de recolhimento, 
quando o seu pensamento se em-

brenha em cogitações, quer acre-
ditar que se vê no campo de ba-
talha, frente do inimigo que des-
barata, magestoso, e julga a sua 
volta uma apoteose formidável da 
Gloria. 

Manhã de sol a sua existencia 
futura. 

O poeta em cada verso seu 
quer adular a Gloria, a Deusa que 
ninguém sabe onde móra, sonha 
e delira, quando tudo á sua volta 
não é mais que um oceano de fa-
talidade. 

Tem o pintor, nas exposições 
do Salão, onde o publico passa, 
onde deambulam os seus adora-
dores, nas suas telas, que podem 
ser um mimo d'arte, as impres-
sões primeiras da adulação da 
Gloria. 

Tudo ruge á sua volta. 
Quem trabalhar quer ser glo-

rioso. 
Não ha no mundo ambição 

maior do que a ambição da Gloria, 
essa ambição formidável de assis-
tir á consagração da sua obra. 

Quantas ilusões a Gloria se 
encarrega de desfazer, ela que ri 
como uma creança, quando a rea-
lidade acorda o sonho de uma 
existencia. 

Esperanças a entreabrir-se sa-
code-as ela como a ventania indó-
mita sacode as arvores. 

Ela vê feliz o que a alcançar 
pretende, vê formar todos os seus 
castelos no ar, vê sorrir de satis-
fação e de prazer o que a julga 
perto, o que sonha, o que delira, 
o que quer viver para ela, o que 
para ela trabalha infatigavelmente, 
na sombra vaga da oficina, no ga-
binete do arquitecto, no do sábio, 
no atelier do artista, no remanso 
acariciador do home do literato. 
Ela vê crescer as fantasias do ho-
mem e esmaga-as brutalmente. 

A existencia é dura sem a 
Gloria. Ela vê sorrir os lábios do 
sonhador e sacode o silencio com 
um gargalhar estranho. 

Quem a sentiu e a vê depois 
escapar assiste a uma derrocada 
sinistra, cujo som, traz, como a 
poeira das estradas que cega e as-
fixia, uns rumores de morte. 

Tudo ruge á sua volta. 
Eis um mar imenso, no eterno 

fluxo e refluxo das, marés, no vai 
vem incessante e infatigavel das 
suas ondas, ora placidas, ora rai-
vosas, muito placidas, ás vezes, e 
que nunca chega a ser imóvel. 

Uma rapariga limpatica, senti-
mentalista, a olhar o luar pálido, 
da sua torre de marfim, os olhos 
grandes, côr do mar, côr das aguas 
profundas, a pensar horas inteiras 
no Amor, o Amor que ela vê pas-
sar na sua rua, sonha a Gloria de 
um dia ser idolatradamente ama-
da. Também a Gloria se ri dela e 
ela não o sente, não o escuta. 

Eu compreendo que a Gloria 
seja uma Deusa, e que muita gen-
te—quanta!—a procure, sem sa-
ber onde ela móra e não a vá co-
nhecer senão no silencio perpé-
tuo do tumulo. 

MÁRIO MACHADO. 

GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

Nota sobre os resultados de exploração dos serviços municipalisados 
N O A N O D E 1915 

Conta de exploração do serviço das aguas 

RECEITA 

Agua consumida nas repar-
tições municipais 

Agua distribuída e aluguer 
de contadores 

Divida, idem 
Canalisações particulares. •. 
Divida, idem 
Venda de contadores 
Idem de material inutilisado 
Deficit 

3.000$ 00 

20.825,586 
l.l03j>54 
1.229*25 

97-590 
35;>00 
75:500 

12.982574 

39.349Ã29 

DESPESA 

Quota parte das despesas dc 
administração 

Pessoal assalariado 
Reparação dos edif íc ios . . • • 
Combustível, coque 

» carvão 
Conservação e reparação das 

maquinas 
Limpesa dos reservatórios e 

filtros 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores 
Percentagem ao tesoureiro • 
Pessoal extraordinário • . •. 
5.a prestação para pagamen-

to dos contadares 
Indenisação pelo direito de 

passagem da nova canali-
sação de aspiração . . . . . . 

Encargo dos empres t imos. 

2.179Í84 
3.591 $01 

49JS15 
10.086ál8 
4.393:590 

5001.00 

47s>52 
2.394 i>32 

698 -.79 
140217 
510^53 

6.416Í87 

4281.80 
7.912^21 

39.349 Í29 

CRÓNICA DA SEMANA 

(Continua.) 

ESCOLA NORMAL S U P E M O B 
Como informámos já, decla-

rou-se ha dias acentuada incom-
patibilidade entre o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, director 
da Escola Normal Superior, e os 
alunos da mesma Escola, em vir-
tude de atribuírem a s. ex.a umas 
frases desagradaveis aos alunos, 
proferidas na aula. 

Por este motivo resolveram 
estes não voltar á aula de Historia 
da Pedagogia; mas como se iam 
assentando faltas e corriam o ris-
co de perder o ano, os alunos 
concordaram em continuar a fre-
quentar a referida aula. 

Ontem compareceram ali uns 
trinta e tantos, podendo faltar uns 
dez ou doze. Quando dentro da 
aula se encontravam o sr. dr. Lu-
ciano com todos os professores 
da Escola, rompeu uma forte pa-
teada, que não demorou menos 
de quatro ou cinco minutos, reti-
rando-se em seguida todos os 
alunos. 

Feito isto, reuniu-se logo o 
conselho da Escola, deliberando 
suspender os trabalhos escolares 
e encerrar a Escola, do que ime-
diatamente se deu conta ao sr. 
ministro da instrucção. 

Ontem á noite seguiu para 
Lisboa o sr. dr. Luciano para ex-
por os factos ao ministro. 

Todos professores da Escola, 
srs. drs. Serras e Silva Eusébio 
Tamagnini, Alves dos Santos, Car-
los de Mesquita e Eugénio de Cas-
tro, se declaram solidários com o 
seu director. 

Fomos procurados por uma 
comissão dos referidos alunos, pa-
ra nos dizer que a sua manifesta-
ção de desagrado na aula, embora 
na presença dos outros professo-
res, só visou o sr. dr. Luciano, 
porque com os outros nenhum 
motivo teem contra eles. 

Só temos que lamentar esta 
ocorrência, tanto mais que vão 
sendo frequentes factos desta na-
turêsa este ano em diversas esco-
las superiores e licêus do país. 

Fazemos votos por que este 
conflito se resolva pela melhor 
forma. Ha nisto toda a conveniên-
cia, até mesmo para o prestigio 
do instituto onde o facto se deu. 

Gesto a l t ru í s ta 
Os proprietários da grande fá-

brica de lanifícios de Santa Clara, 
atendendo á grave crise por que 
o seu pessoal está passando com 
a carestia da vida, aumentou-lhe 
o salario de 1 0 % ao empreiteiro 
e 5 % ao assalariado. 

E' mais um gesto de altruísmo 
praticado pela firma Planas & C.a, 
Comandita, cujo nome está vincu-
lado a actos de nobresa e genero-
sidade em prol dos seus operários, 
que também lhe consagram a mais 
justa simpatia e reconhecimento. 

E C O S D A S O C I E D A D E 

\ m o Y v A ? 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca francesa 

ê m m u s m 
Fez anos: 
Ontem: A sr." D. Maria da Concei-

ção de Almeida Raposo. 

Fazem anos: 
Amanhã: A sr." D. Maria do Carmo 

Arrobas e o sr. dr. Antonio Candido de 
Almeida Leitão, ilustre governador civil 
deste distrito. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
No dia 17 do corrente é re-

aberto o Teatro Sousa Bastos, que 
fica pertencendo e será explorado 
pelo sr. José Guilherme. 

Estão em contrato diversas com-
panhias que ali virão representar 
logo que possam. 

Por enquanto os espectáculos 
constarão de animatografo e va 
riedades. 

Do sexteto, que nos dizem ser 
magnifico, fará parte o distinto pia-
nista T. Russel, que é um compo-
sitor de grande merecimento. 

Oxalá que o publico saiba cor-
responder aos esforços que o no-
vo emprezario do teatro está re-
solvido a fazer e já tem feito pa-
ra dar espectáculos atraentes, ma-
gníficos, que satisfaçam completa-
mente. 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

Leite adu l t erado 
Vai ser enviada para juiso a lei-

teira de Vale de Meão, Maria José, 
por vender leite adulterado. 

D e s a s t r e s 
O serralheiro sr. Fausto Tava-

res, com oficina na rua Borges 
Carneiro, quando pretendia de-
sencravar uma pistola, esta dispa-
rou-se, ficando ferido numa das 
mãos. 

— O menor de 15 anos, An-
tonio Carlos de Paiva, no mo-
mento em que, com um outro 
menor, experimentavam uma ar 
ma por êles engendrada, foi fe-
rido no braço direito. 

O Carlos é filho do nosso ami-
go sr. José de Paiva. 

Os feridos foram pensados no 
banco do hospital. 

C o n f e r e n c i a s 
O sr. Manuel Ferreira Camões, 

aluno militar de Matematica, rea-
lisou ante-ontem, no quartel de 
infantaria 23, uma conferencia su-
bordinada ao tema Patria e os de-
vires dos soldados, assunto que 
discorreu com proficiência pelo 
que mereceu agradaveis referen-
cias dos seus superiores. 

A próxima palestra será feita 
pelo estudante militar, sr. José de 
Brito. 

T r e s p o l i c i a s r o u b a d o s 
Numa das ultimas noites deu-

se o caso, ao mesmo tempo inte-
ressante, de nada menos de 3 poli-
cias, terem sido roubados em suas 
casas — o 62, 64 e 75 — devendo 
notar que dois dos civicos habi-
tavam um no Calhabé e outro na 
Cumeada! 

Foram lhes furtadas, e todos 
tiveram a mesma sorte, as rou-
pas que .haviam deixado a enxu-
gar! 

Dois factos importantes cons-
tituíram os assuntos principais des-
ta semana, ambos êles de ordem 
bem diversa na sua essencia: os 
concertos musicais pela orquestra 
dirigida por David de Sousa, e a 
revolta dos alunos do Liceu pela 
exoneração do seu reitor. 

Um desses factos representa a 
arte, a afinação, a harmonia; o ou-
tro a desordem, a desarmonia. Um 
o prazer da divina arte de Beetho-
wen, Wagner, Grieg, Liszt, Weber, 
Berton, Auber, etc., etc.; o outro 
a guerra, em que se tornaram afa-
mados batalhadores como Viriato, 
Anibal, Pirrhus, Achilles, Hector, 
Hoche, Bonaparte e tantos outros. 

Antes passar três deliciosas ho-
ras a ouvir executar, com arte, sob 
a influencia da batuta magica de 
David de Sousa, trechos de musi-
ca dos mais celebrados maestros, 
do que despedaçar vidros e escar-
radeiras e arriscar o corpo a ser 
metido num calabouço. 

Eu não sei qual das belas-ar-
tes deva ser colocada em primei-
ro logar. A musica tem o condão 
de inspirar tanto o sentimento e a 
dôr, como de transportar ao arre-
batamento pela alegria e isto mo-
mentaneamente. 

Nem todos, é certo, são apre-
ciadores de musica, e até muitos 
ha que a detestam, sem serem sel-
vagens. 

Ainda bem que cá na minha 
terra se vão enchendo os teatros 
quando ha espectáculos musicais, 
e que o entusiasmo cresce á ma-
neira que os trechos se vão des-
enrolando, sem serem o Fado, nem 
outras musicas que andam nas gar-
gantas das tricanas e que já se 
transportaram da rua á sala de vi-
sitas. 

Pelo mundo teem passado mi-
lhares de excentricos peia musica, 
e até em muitos maestros e com-
positores se encontram extravagan-
cias que serviram para fazer as suas 
belas operas. 

Escritores e oradores houve 
que morriam de amores pela mu-
sica. Bacon, Milton, Warburton e 
Alfferi só escreviam ao som da 
musica, e Bourdalone não era ca-

pás de fazer um dos seus magní-
ficos discursos sagrados sem tocar 
um trecho de musica no seu vio-
lino. 

Ha animais, sem vestirem cal-
ças nem usarem chapéu, que mos-
tram satisfação pela musica, e até 
na grande familia dos animais roe-
dores se encontram ratos canto-
res, afinados, melodiosos, mais e 
muito mais do que certos indiví-
duos que eu conheço que são re-
fratarios á musica, pois não lhes 
cabem no pavilhão auricular qua-
tro notas afinadas. 

Como ha ratos que cantam e 
muitos animais que tocam, mal 
parece ouvir dizer que ha homens 
que aborrecem a musica e que fo-
gem dela aos primeiros compas-
sos. 

David de Sousa nasceu na Fi-
gueira e dali saiu desconhecido. 
Levou, porem, consigo o senti-
mento nato pela musica e a aspi-
ração de ser alguma coisa por es-
sa divina arte. 

E conseguiu-o, como se con-
segue tudo quando ha vocação e 
boa vontade. 

A sua figura adapta-se muito 
bem ao logar proeminente que 
ocupa na galeria dos grandes mú-
sicos portugueses. A sua batuta 
magica é como a vara de Moises, 
que fez prodígios. Dela, como por 
encanto e milagre, saem os anda-
mentos da musica, a expressão, os 
pianos, os fortes, tudo, emfim, que 
dá relevo á arte. 

É que dentro daquele corpo 
existe uma verdadeira alma de ar-
tista! 

— Os acontecimentos do Li-
ceu assumiram séria agitação, mas 
retomaram já o estado normal de 
calma e serenidade. Tal qual co-
mo o vinho Champagne que de-
pois da sua efervescencia, volta a 
estar tranquilo cotno a agua den-
tro dum lago. 

Tudo se traduziu em indigna-
ção, revolução e destruição, e de-
pois em pacificação e reconcilia-
ção. 

Soma total: três feriados e seis 
pranchadas da policia. 

JUCA 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

S P O R T 
Realisa-se ámanhã, como anun-

ciámos, ás 11 horas, no campo dos 
Bentos, o desafio de foot-ball en-
tre o 1.° team de Sport Club Co-
nimbricense e um scratch team da 
Figueira da Foz. Já não é o 1.° 
grupo dos Caixeiros que nos vi-
sita. Em todo o caso, o desafio 
tornar-se-ha, sem duvida interes-
sante e animado, se o tempo o 
permitir. O desafio d'amanhã faz 
parte do programa das festas do 
6.° aniversario do Sport Club Co-
nimbricense, e arbitra-lo-ha o nos-
so amigo Mário Machado. No fi-
nal do match o Sport oferece aos 
jogadores da Figueira um copo 
d'agua. 

Ha noite, ás 21 horas, realisa-
se uma sessão solene, entregan-
do-se, á Associação Académica a 
Taça Cidade de Coimbra, dispu-
tada no ultimo campeonato distri-
tal de luta greco-romana. Aos 
vencedores de categoria é distri-
buída, como o regulamento per-
ceitua, uma medalha de prata. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 10, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
Ao 1." oficio: Justificação avulsa re-

querida por Adelaide Pinto de Andrade, 
residente no Po i to ; advogado, dr. Gas-
par de Matos. Carta precatória, vinda da 
comarca de Penacova, para inquirição dc 
testemunhas, extraída da acção de inves-
tigação de paternidade ilegítima, requeri-
da naquela comarca por Maria da Naza-
ré Simões, contra Maria da Conceição, 
residente nesta cidade. 

m A R i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

OBITUÁRIO 
Vitimado em poucos dias por 

uma terrível infecção que se lhe 
manifestou no rosto, faleceu na 
quarta-feira o sr. José Carlos de 
Almeida, filho do distinto profes-
sor do Liceu sr. dr. Fortunato de 
Almeida, e aluno do 5.° ano do 
mesmo instituto. 

Avaliamos a pungentíssima dôr 
dos desolados pais por verem des-
aparecer para sempre o seu que-
rido filho, que era dotado dos 
apreciaveis dotes do coração. 

O funeral realisou-se na quin-
ta feira, sendo extraordinariamen-
te concorrido — mais de mil pes-
soas. 

Nele se encorporaram muitos 
professores, académicos da Uni-
versidade e do Licêu, levando es-
tes o seu estandarte, as alunos da 
secção feminina, etc. Foram ofe-
recidas três caroas, da familia, alu-
nos e alunas do Licêu. 

O acompanhamento foi feito a 
pé, até á Sé Catedral e daqui ao 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais. O cadaver foi conduzido 
numa carreta. 

Foi entregue ao sr. dr. Maca-
rio da Silva, reitor interino do Li-
ceu, a chave do feretro. 

Sentidamente apresentamos as 
nossas condolências aos pais e mais 
familia do infeliz extinto. 

— Também se finou a sr.a D, 
Maria José Duarte Ralha, estre-
mosa mãi dos nossos amigos srs, 
Manuel Joaquim Duarte Ralha e 
Augusto Duarte Ralha. 

Os nossos sentidos pesames 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

Salvai as 
Cr l ança s 
da anemia, da escrófula, 
da debilidade e de todas 
as doenças da garganta 

e dos m o e s . 
T o d a s a s mitos s a b e m q u a n t o c u s t a 
c o n s e r v a r e m a s a ú d e e a s f o r ç a s 
d a s c r i a n ç a s d u r a n t e o s r i g o r e s d o 
i n v e r n o . 
S e a s c r i a n ç a s e s t ã o p a l i d a s , f r a c a s 
o u m a u r a s , m o s t r a m n e c e s s i t a r d a 
E m u l s i í o d e S C C T T . 
0 o leo p u r o de íiga<lo de b a c a l h a u 
e o s h i p o f o s f i t o s d a E m u l s ã o d o 
K C O T T o i i r i q m w m o sam/ t io , f o r t a 
i i v . -m os i m t s e n l o s , os o s s o s e os 
p . i h n õ o f , o rn p i d a m e p . t e r e s t a b e -
í r í v m a H-tn-li' P as f a r ç n n , i n c s n u ) 
T H i i i l n o u t r o s r e m e d i o s n ã o di<0 

.••••: l i a d o . 
1 .ao ii;i c r i ; ; n ç a e n e s<\ia d é b i l d e m a i s 
o u m u i t o (i( , \u ra, « p r o v i i l a r c o m 
o í r a t a m c s t l o p e i a . E m u l s ã o de 
S C O T T . 
U m c u r s o d e E m u l s ã o d e S C O T T 
põe a s c r i a n ç a s d o b e i s a c o b e r t o do 
)•; :!]uit ismo, d o s i n c o m o d o s d a d e n t i -
<;:,••>, d a s e o i i \ u l s õ e s , d a s d o e n ç a s 
d . u V i h a n t w o d a s m o l é s t i a s d a g a r -
g a n t a c d o p e i t o . F a z v o l t a r á s 
t e c e s , a s c ô r e s d a s a ú d e , n a s c r i a n -

((!!>• a c a b a m d e p a s s a r p o r 
d:>: ' a / a s g r a v e s . 

G 

m 
ríalecedora 

c nas i y ; 
que 

amam. 
as 

So por motivo de 
economia aceitais 
uma imitação barata 
da Emulsão de 
SCOTT, arriscais 
a vida de vosso filho. 
Exigi a Emulsão de 
SCOTT genuina. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica 
27, Porto. 
• • • • • • • H B n S 

Adriano Pcssa 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

Edital 
A Comissão Executiva do 

M u n i c í p i o d c C o i m b r a , faz sa -
ber em cumprimento do deli-
berado pelo Senado Municipal 
em sessão de 27 de Janeiro 
deste ano, o seguinte: 

Que, a contar de 1 de Fe-
vereiro corrente, o preço de 
cada um metro cubico de gaz 
fornecido para consumo é de 
$10, com abatimento de 20 % 
para motores e 10 °/o para co-
sinha. 

Que, a contar de 1 de Abril 
de:te ano, o preço de cada um 
metro cubico de agua para con-
sumo será de $16, observan-
do as seguintes regras: 

I — O preço de cada metro 
cubico indicado no artigo 28.°, 
§ 4." do artigo 29.°, §§ 1.° e 
4.° do artigo 34.°, artigo 35.° 
e § 3.° do artigo 37.° do res-
pectivo regulamento, será ele-
vado a $16. 

II — Na tabela do artigo 29.° 
serão mantidos os consumos 
minimos indicados em metros 
cúbicos alterando-se as impor-
tâncias a pagar por ano em con-
formidade com o novo preço 
de $16. 

I I I - N o § 1.° do artigo 34.° 
(agua para irrigação) a taxa se-
rá d e $16 por ano e por m e -
tro quadrado, dando direito a 
um metro cubico d'agua. 

IV — No § 1.° do artigo 37.° 
a taxa anual será de 2$40 por 
ano dando direito a 24 metros 
cúbicos. 

V - No artigo 38.° do Re-
gulamento em vigor o preço 
do metro cubico indicado não 
será inferior a $10. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 2 de Fevereiro 
de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Edital 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 17 de Fevereiro, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, volta á praça a ar-
rematação do empedramento 
completo na extensão de me-
tros 1.110,13, compreendidos 
entre os perfis n.° 209 e 241 do 
projecto do 2.° lanço da estrada 
de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 
903$00 e o deposito proviso-
rio de 20$00. 

As condições para esta ar-
rrmatação acham-se patentes 
na repartição de obras do Mu-
nicípio, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 11 de Fevereiro 
de 1916. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

taco tios nossas dôres 

. i M 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A S E S E G D B B S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudes 

V o telef.: 1 8 4 9 * SÉt l - : Rua do Alecr im, 1C — L I S B O A * End. teicg.: V I D A 
N c g i i r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
ASeKuroN de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
i í r g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
• «<i(iir<w contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e i t u r o » de transportes marítimo? e postais. 
S e s u a - o » ? contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
» p * u f « » contra f raudes d e empregados. 

contra a quebra de cristais. 
**>i&uro* de vida, pensões, dotes e reformas, 
suo^us ' »» . contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
» u * > s * r « « I n o f f t H í f t — B u a r « s s « r » '42. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisbca 

Agente em G05MBRA—-Antonio Francisco de Brito 

Escola Nacional 

R e c t i f i c a n d o 

No anuncio que publicou no 
nosso ultimo numero a Escola 
Nacional de Agriculiura, deve lêr-
se que a primeira praça publica 
se realisou no dia 2 e não no dia 
3, como saiu, 

MO F05EIKE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
Rua Visconde tia Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 144) 

COIMBRA 

José Paredes 
A H V O G í 3 09 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 

As articulações e os musculos 
daqueles que sofrem do reuma-
tismo, do lumbago, são como os 
gonzos de uma velha porta, que 
de ha muito deixou de servir. 
Quando se quer abrir de novo 
essa porta, os gonzos invadidos e 
comidos de ferrugem, emperram, 
rangem e resistem. 

Quando o reumatismo quer 
servir-se dos seus membros doen-
tes, estes só obedecem com difi-
culdade e á custa de violentas e 
agudas dôres, porque se encon-
tram invadidos por depositos irri-
tantes e toxicos de acido úrico. 
Este veneno, o acido úrico, é acar-
retado pelo sangue impuro, que 
o vai depositar nas articulações e 
nos musculos. 

Para se obter, primeiramente 
o alivio e em seguida a cura, é 
indispensável depurar o sangue e 
enriquecel-o. Quanto mais tempo 
o sangue estiver pobre e impuro, 
tanto mais o reumatismo ou o 
lumbago vos farão sofrer. E os 
vossos sofrimentos não farão se-
não ir de mal a peior cada vez 
mais. 

Graças ás suas virtudes depu-
rativas e tónicas, as Pilulas Pink 
têem curado um grande numero 
de doentes de reumatismo. As 
Pilulas Pink depuram e enrique-
cem o sangue. Deixai, portanto, 
que elas vos livrem de todo do 
vosso reumatismo ou do vosso 
lumbago. 

P i í u l a s Pini^ 
As Pilulas Pink estão á venda 

em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Sorte grande!! 
M a i s u m a . . . v e z 

A Nova Casa Feliz de Anto-
nio Rodrigues Garcia, da rua da 
Sofia, n.° 13, acaba de repartir pe-
los seus freguezes o numero 

S o O S O — 

que foi o que deu os 12 mil es-
cudos. 

E tem igualmente grande pal-
pite em ha de vender a taluda 
dos 20 mil escudos, cuja extra-
cção se deve realisar no dia 18 do 
corrente, para a qual tem á venda 
bilhetes e fracções de todos os 
preços. 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D — T e l e f . i 4 B 

C O I M B R A 

'A comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha 

Calisto, por sentença de 9 do mês 
corrente, na respectiva acção re-
querida por Manuel Ferreira Mo-
leiro, trabalhador, do logar dos 
Casaes, freguezia de S. Martinho 
do Bispo, contra sua mulher Ma-
ria da Piedade, domestica, mora-
dora no Casal da Serralhôa, fre-
guezia de Taveiro, ambos desta 
comarca, foi auctorisado o divor-
cio entre os ditos cônjuges, com 
o fundamento consignado no n.° 
1.° do art. 4 . ° do decreto de 3 de 
Novembro de 1910,— o que se 
anuncia em cumprimento do texto 
legal, indicado no art. 19.° do ci-
tado decreto. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Consultório medico-cirúrgico 

Telefone 576. 

Doenças dos ouvidos 

-K Fossas nasaes +-

4 4- 4- e Garganta 4-4-4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Analizes : 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
Nanuc l Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consu l tas , todos cs d ias ú te i s , das 10 n o r a s da m a n h ã ás 4 da t a rde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

V5 
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Em todas as pharmacias o a no Deposito Gerai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d e p o r t e c o m r r a n d o 2 F r a s c o s . 

R I O D E J A N E I R O 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se —- com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divir 
dendos e amortisações de quaisquer títulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores econotnicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam • se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 246. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. 

Serviço permanente. 

ARRENDA-SE OU Vende-se 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

BENGALA de pau preto e 
com castão de prata, dei-

xou-se, por esquecimento, domin-
go passado, na Praça da Repu-
blica. 

Gratifica-se a pessoa que a 
encontrou e a queira entregar. 

Pode dirigir-se á Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio. 

INHEIRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

I a AMPREIAS. —Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

APAZ de 13 anos, com exa-
me do 2.° grau, oferece-se 

para praticar numa mercearia, loja 
de fazendas, ferragens, etc. 

Para mais esclarecimentos, na 
Avenida Dr. Dias da Silva, D — 
(Cumeada.) 

UB-ARRENDA-SE um pré-
dio novo com 12 divisões, 

retretes, agua, gaz e quintal. — 
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 14 horas. 

VENDA de propriedade. — 

Para o efeito de partilhas 
vende-se uma morada de casas, 
com lojas de bom negocio, na 
rua Eduardo Coelho, n.os 74 a 80, 
desta cidade. 

Recebe propostas João Perdi-
gão, escrivão de direito, desta ci-
dade de Coimbra. 

VENDA de quinta - Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tir^r agua, e uma fonte 

com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-
derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." pvblicaçãs) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quarto ofi-
cio, correm seus termos, uns 
autos de inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Antonio Domin-
gos Graça, solteiro, maior, re-
sidente que foi nesta cidade, e 
no qual figura como cabeça 
de casal, sua irmã Maria d 'Ale-
gria, casada, proprietária, resi-
dente no logar de Rio de Ga-
linhas, freguezia d 'Almalaguez; 
e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do 
anuncio no Diário do Gover-
no, citando Anibal d'01iveira, 
solteiro, maior e Maria da Gra-
ça Reis, casada, ignorando-se 
o nome do marido, todos au-
sentes em parte incerta do Bra-
zil, para, na qualidade de inte-
ressados no referido inventa-
rio, assistirem a todos os seus 
termos até final, sem prejuiso 
do seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Banco Comercial 
do Porto 

Sociedade Anónima da Responsabilidade Limitada 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1915 é de 4 % ou esc. 1$60 
por acção e principia-se a pagar 
do dia 14 do corrente em deante 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente, Bazilio Xavier d'Andrade, 
Successor, rua do Corpo de Deus, 
n.° 40, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Fevereiro de 1916 

Companhia de Seguros 
F i D I D A D E 

CAPITAL 

Fundada, em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Gera l de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de !9ii 

4 . 1 5 i : 4 2 4 | 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Por tugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Co r r e sponden t e em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 
EXAMES DE ADMISSAO 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
eonseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

J o a q u i m d a i 
7 4 — B u a E d u a r d o C o e l h o — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TF.LEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
w * E LOTERIAS ííí « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 

f u i n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço. . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

P r o f e s s o r a 
de canto 

Mademoiselle Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
Rua de S. Pedro, 1 0 . - COIMBRA. 

A 
I 

i i> 

I s q u e i r o s m a i s BE 
FREIRE-Gravado 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

SUCESSORES 

Jê&X 

n r, -

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a francesa) 

I 
1 
I 

i 
I 
I 

E 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. || 

m^maiBM^^mimiçmí^mi^m 

1 SÂNITARiá i. A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE C O N S T R O Ç Ã O 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

S u m n e r & C. 
• 

ff? 

VENDE-SE 
Para ver e tratar, na Farmacia 

Nazaré, em Santa Clara. 

Endereço te legráf ico 
S XJIVX T v 3 S I R . € 2 

o 

* 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade cm electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas do i l u m i n a ç ã o 3 força motriz 

Oficina de reparações de maquinas eieotricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para tAGttíiES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarracar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Ga rage Moderna 
a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

P n e u m á t i c o s , c o r n a r a s f o r , o l e o s , g a z c i l i i a , e f e . 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

fíatomoOeis de luffo popa oluguap 
S K 1 R V 1 Ç O P E E M A . N E N T E 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

| Casa de Educação e Ensino 
C o i é g i o p a r a m e n i n a s 

D i r e c t o r a — B e a t r i z J u l i a D i a s m F o n s e c a 
DIPLOMADA PELA ESCOLA N O R M A L DE COIMBRA 

Î EMííiSftÇfJES PA8AS, Ui3:387$ÍB,5 fpl 
\ > si FUNDO DE RESERVA, 26B.00P$Sfl fòj 

s t r e s foi •U i ^ P Efectua seguros terrestres 
i f w A n I rn V L s o b r e prédios, mobílias, es-

(( | 11 j II \ jl | tabelecimentos e fabricas. tfrj 
* J I Seguros agrícolas. kg 

' I Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim tia Silva Pereira. 11 

O 187 7—LISBOA © 
1 1 iii> ' li mi 1 • mu 1111 um' 14 — Praça do Comercio —14 ^ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. (§J 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s s s E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, liga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

È f 

BfTJssaaBKSraa « <3> «-«HBSB3 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

0eeitom=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

S i 

A l f a i a t a r i a 
n ç A o 

M a r q u e s & Sobrínlio, com estabelecimentos de alfaia-
taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de córtes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. Faíon de amazona. 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s 

Q 1 * ~ • 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$S0; semestre, 1 $40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

ANO V 

ilicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
ames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

dj desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 
I 
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Redacção, administração e tipografia-PATEO DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

A C O N T E C I M E N T O S ACADÉMICO 
Este ano lectivo tem sido de 

constantes perturbações nos traba-
lhos escolares não só dos cursos 
superiores como de instrução se-
cundaria e até de escolas profissio-
nais. 

Tendo principiado pelas gre-
ves de Lisboa por causa da ques-
tão do Instituto Superior Técnico, 
o mal foi-se alastrando ao Porto 
e a Coimbra, tendo-se declaiado 
em muitos liceus do país. 

São frequentes as noticias dadas 
á publicidade de resoluções toma-
das por estudantes de diversos cur-
sos que reclamam as suas preten-
sões por modos energicos, fazeti 
do interromper muitas vezes os 
trabalhos escolares por meio da 
greve. 

Em Coimbra, onde o elemen-
to académico vai muito alem de 
dois mil estudantes, não tem dei-
xado de resentir-se esse movimen-
to de agitação, o que não admira, 
visto o mal ser contagioso. 

Tendo havido aqui, logo no 
começo do ano lectivo, uma gre-
ve dos alunos do Liceu, greve que 
não durou menos de doze dias, 
depois disto deu-se, que nos lem-
bre, a recusa formal dos alunos de 
Direito de fazerem os exercícios 
práticos a revolta dos alunos do 
Liceu pela exoneração do seu rei-
tor, o sr. dr. Silvio Pelico, e mais 
recentemente a manifestação de 
desagrado com pateada, feita pe-
los alunos da Escola Normal Su-
perior ao seu director, o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva. 
' Não garantimos que seja só is-
to, porque mais nos parece ter su-
cedido este ano lectivo em Coim-
bra e que tem levado académicos a 
fazer reclamações por modos mais 
ou menos energicos. Segundo cre-
mos, algumas delas constituem 
ainda fogo latente, que muito bom 
seria não chegasse a explodir. 

Temos de convencer-nos, em 
presença destes factos, que o gran-
de elemento escolar, que represen-
ta milhares de indivíduos por es-
se país fora, ou carece de medi-
das urgentes que atendam, com 
justiça, ás suas muitas reclamações, 
ou se encontra insubordinado, exi-
gindo em vez de pedir pelos meios 
legais. 

Não pretendemos fazer uma 
análise rigorosa a tudo que se tem 
passado este ano por esses diver-
sos institutos em que tem havido 
interrupção dos trabalhos escola-
res e até alteração da ordem pu-
blica. Isto daria para largo relato 
e exigiria mesmo um perfeito co-
nhecimento das diversas reclama-
ções para sobre elas darmos a nos-
sa opinião. 

Entre as duas hipóteses que 
estabelecemos, de não saber a qual 
delas atribuir a causa da agitação 
que este ano tem havido no ele-
mento académico, nós temos de 
admitir que a ambas talvez, aparte 
o que tem havido de caracter pes-
soal. 

Os aiunos, mais ou menos, te-
rão razão de queixa nas suas re-
clamações. E possivel que em al-
gumas delas tenham muita razão 
e que noutras não haja motivo al-
gum para reclamar nem protestar; 
mas é também mais que certo que 
a sociedade portuguesa em mui-
tas das suas classes se encontra in-
disciplinada, e quando isto se dá, 
dificil é manter a indispensável har-
monia, a ordem precisa para a exe-
cução dos trabalhos, seja qual fôr 
a sua natureza, afim de decorrerem 
com aquela regularidade que é pa-
ra desejar e que a todos pode apro-
veitar. 

Em geral pesa-nos o desgosto 
imenso de ver esta desordem so-
cial; mas em especial, nós que so-
mos verdadeiros amigos de Coim-
bra, muito mais lamentamos os fa-
ctos que teem ocorrido este ano 
lectivo nesta cidade, porque, se-
jam quais forem as suas causas e 
o r i g e n s , eles não só teem uma 
g r a n d e e n e f a s t a i n f l u e n c i a n o s t r a -

balhos escolares, mas despresti-
giam o instituto onde essas ocor-
rências se manifestam. 

Nós que somos amigos da or-
dem, desejaríamos vêr que as re-
clamações se fizessem pelos meios 
mais suasorios e prudentes. 

Pensamos assim e não pensa-
mos mal. O contrario seria ir con-
tra a orientação que sempre te-
mos seguido de desejar ver tudo 
betn disciplinado e com o res-
peito que deve existir tanto de 
baixo para cima como de cima pa-
ra baixo. 

Mestres e alunos que compre-
endam bem os deveres que a uns 
e outros competem, não se alhean-
do deles. E quando todos assim 
pensem e assim procedam, não ha 
que recear que os institutos per-
cam, pouco que seja, do prestigio 
que devem ter e que é preciso 
que tenham. 

São lamentáveis as ocorrên-
cias da Escola Normal Superior 
de Coimbra e bem desejamos 
que professores e alunos promo-
vam a melhor forma de resolver 
o conflito, contemporisando, con-
descendendo no que puder ser, 
afim de evitar que o mal tome 
maiores proporções e se alastre. 

—™.wt«Bs<r2c -yEssaasaE» 

PROGRAMA INFERNAL 
Tem dado que falar um cele-

bre programa de acontecimentos 
graves que se deviam dar em 
Lisboa, Porto e Coimbra como 
protesto pela carestia das subsis-
tências. 

Segundo o programa, que foi 
encontrado em casa dum prêso, 
envolvido nestes acontecimentos, 
tudo isso teria o caracter de anar-
quismo por meios violentos, co-
munismo, etc. 

Parece que o referido indivi-
duo não negou este diabolico 
projecto que serviria para lançar o 
país na pior agitação revoluciona-
ria. 

São tão graves os pontos capi-
tais do programa, que'melhor se-
ria a imprensa não lhe ter dado 
publicidade para se não supôr lá 
fóra que o país é um vulcão, sem 
ordem, sem disciplina, e subretu-
do com elementos revolucioná-
rios da pior especie. 

Mas o tal programa foi forne-
cido á imprensa pela autoridade, 
certamente para lhe dar publici-
dade. 

E queixam-se depois que Por-
tugal lá fóra é mal visto e gosa de 
mau credito! 

Pudera! Com estes exemplos... 

Carest ia de generos 
O genero que provavelmente, 

depois de declarada a guerra, 
mais tem subido de preço, deve 
ser o bensa-naftol, que antes da 
guerra se comprava a 2$80 o 
quilo, e que agora custa 100$00! 

Nem já facilitam a maneira de 
desinfectar os intestinos por preço 
rnodico. 

Lá vêem que a carestia das 
subsistências não permite grandes 
cotnesainas, e por Isso não jul-
gam precisa a limpêsa do esto-
mago. 

A que tempo nós chegamos, 
que já nem se pode tratar da 
saúde! 

0 r J o a q i r m F e r r a z 1 1 Correia 
Tomou posse do cargo de no-

tário, em Mortagua, o nosso esti-
mado conterrâneo sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, filho do 
nosso respeitável amigo sr. Anto-
nio Nunes Correia. 

Colocado ali por permuta, o 
povo de Mortagua deve orgulhar-
se de possuir tal funcionário, in-
teligente e dotado dum belo ca-
racter que muito o enbrece. 

O a c t o d a p o s s e f o i m u i t o c o n -
c o r r i d o . 

P R O C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Resoluções da assembleia 

geral. Eleições. Posse. 
Decisões da nova direc-
ção. Saudações e telegra-
mas. i4s inscrições conti-
nuam. 

Reuniu-se por direito proprio, 
no passado domingo, 13, a assem-
bleia geral desta Sociedade, a fim 
de que na conformidade dos es-
tatutos votasse o relatorio, as con-
tas da direcção, o parecer do con-
selho financeiro e eleger a mesa, 
direcção, conselho financeiro e con-
selho consultivo. 

A assembleia foi numerosa e 
selecta por vezes revolta mas sem-
pre cheia de amor por Coimbra 
e pela sua região. 

O relatorio e contas da direc-
ção foram unanimemente aprova-
das, assim como o parecer do con-
selho financeiro, sendo entusiasti-
camente aceite o seu voto de lou-
vor á direcção. 

Eram 14 horas quando a elei-
ção começou, sendo apresentada 
em nome da direcção cessante, pe-
lo sr. dr. Manuel Braga, uma lis-
ta, que lhe dedicou os maiores 
elogios, igualmente se referiu aos 
seus serviços e da direcção de que 
fazia parte, evidenciando o escru-
pulo na escolha. E realmente foi 
esta a lista votada por grande maio -
ria e que já consta de outro local 
deste jornal. 

No dia 14, pelas 20 horas, rea-
lisou-se a posse dos mui dignos 
membros da nova gerencia. 

A direcção cessante revia no 
conjunto de tão elevadas indivi-
dualidades que iam tomar impor-
tante logar na Sociedade, o gran-
dioso sucesso que ultrapassava 
mesmo o que não se tinha até en-
tão ousado conceber. 

O sr. dr. Fernando de Almei-
da Ribeiro, lente da Universidade 
e novo presidente da assembleia 
geral, teve palavras de saudação 
para os presentes, assim como o 
sr. dr. Carlos Dias, presidente da 
direcção transacta. 

Após a posse, a nova direcção 
deliberou manter a designação dos 
logares e afirmou sincera e leal-
mente que colocará sempre o seu 
esforço, o seu zelo e abnegação 
ao serviço de Coimbra e da sua 
região. 

Celebrou com jubilo todos os 
nomes da direcção cessante, por-
que todos eles souberam levantar 
o prestigio da Sociedade na con-
sideração, simpatia de todos e na 
pratica de apreciaveis benefícios 
em favor desta encantadora cida-
de e da sua região. 

Perante a grande obra já feita 
a nova direcção sente-se humilde 
mas decidida atravez de esforços 
e cuidados a pensar e trabalhar 
sempre pelos fins da Sociedade. 

A fim de que se radique a sim-
patia de todos e satisfaça integral-
mente a sua missão e haja união 
entre todos, unidos num só pen-
samento, comungando num só in-
fuito, a nova direcção convidou 
a anterior a constituir-se em co-
missão para que ambas, conjun-
tamente, dêem inteira e completa 
resolução a todos os assuntos pen-
dentes a esta data. 

Assim com o apoio de todos 
se poderá caminhar, prosperar e 
triunfar. 

Saudações serão apresentadas 
pessoalmente ás entidades oficiais, 
por oficios a todos os socios be-
nemeritos, aos membros regio-
nais, aos Ilustres senadores e de-
putados por Coimbra e á impren-
sa e telegraficamente se retribuí-
ram ao esforçado deputado dr. 
Artur Leitão. 

Muitas personalidades em des-
taque, vendo que se continua 
sempre todos a inspirar-se nos 
mais íntegros princípios da ho-
nestidade, vêem com inteira con-
fiança desde já inscrever-se como 
socios. 

F a z e m o s v o t o s p a r a q u e t o d o s 

conlinuem a auxiliar esta Socie-
dade e, sendo assim, ao concluir-
se o novo biénio que inicia terão 
a satisfação de poder dizer bem 
alto e sem remordimentos de 
consciência que se cumpriu bem 
e completamente um nobre de-
vêr. 

U M C O S T U M E A N T I G O 
No dia 10 de Fevereiro é cos" 

tume na aldeia de Andrieux, nos 
Alpes, ir a gente do logar logo 
ao romper da aurora, para uma 
ponte á espera que o sol se mos-
tre, pois durante os cem dias an-
teriores ninguém ali lhe põe a vis-
ta em cima em virtude das gran-
des penedias que cercam a aldeia. 

Cada individuo leva uma ome-
lette para oferecer ao sol, mas co-
mo ele não pode aceitar por ficar 
muito alto, voltam as omelettes 
para casa e aí são metidas no es-
tomago em festa de familia. 

Nesse dia ninguém trabalha 
na aldeia de Andrieux. 

R e i t o r d o L i c e u 
Em conselho escolar ontem 

realisado, foi eleito, por unanimi-
dade, reitor do Licêu desta cida-
de o ilustre professor sr. Dr. Bar-
ros e Cunha. 

« 0 D e b a t e » 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
local O Debate. 

Apresentando-lhe os nossos 
cumprimentos de felicitações, de-
sejamos-lhe as maiores prosperi-
dades. 

J u s t a r e c l a m a ç ã o 
Amigo e sr. Redactor.— Escu-

dado na boa hospitalidade com 
que V. soe acolher todas as justas 
reclamações, mormente quando 
elas se referem ao bom nome de 
esta linda terra, abaianço-me a so-
licitar a sua atenção para um facto 
digno de aspera censura e que 
bastante revolta todos aqueles que, 
como eu, teem o devido e sagra-
do respeito por esses gloriosos 
monumentos que, sendo a honra 
desta cidade, não o são menos 
deste país para cuja brilhante his-
toria muito contribuem. 

O facto a que me reporto, e 
que carece de prontas providen-
cias, repete-se todos os dias junto 
da igreja de Santa Cruz onde ra-
pazolas inconscientes, mas com o 
assentimento da policia, expõem 
grandes cartazes cinematográficos, 
pintalgados de côres berrantes, 
anunciando espectáculos. 

Isto é indecoroso, isto é sel-
vagem e revoltante sr. Redactor, 
consentir-se que junto de tão pre-
cioso monumento, a que o ilustre 
e grande português Alexandre 
Herculano se refere nestes termos: 
«Quando passares junto carcomi-
do portal, descobre-te reverente 
porque lá dentro existem as cin-
zas daquele a quem se deve a 
fundação da Patria Portuguesa !» 

E é junto de tão precioso tem-
plo, junto de tão brilhante e si-
gnificativa pagina da nossa histo-
ria, que na presença da policia se 
expõem reclamos a uma qualquer 
casa de espectáculos, conspurcan-
do-se assim um monumento di-
gno do maior respeito e venera-
ção! 

Não pode ser. Por honra do 
nosso amor patriotico é forçoso 
pôr têrmo àquele vergonhoso es-
tendal. 

Que a Gazeta de Coimbra le-
vante energico o seu protesto, pe-
dindo á autoridade civil, á junta 
de paroquia de Santa Cruz, á So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
se tanto fôr preciso, para que já-
mais se repita o triste facto que 
deixo apontado! 

Agradecendo o favor da sua 
atenção, sou muito amigo e obri-
gado — Um filho de Coimbra, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

s do Porto 
Subsídios p a r a u m a bibliographia 

jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bifolioyraphia Critica de Historia e Utteraiura 
— Dirigida pelo dr. F. Adolfo 
Coelho, appareceu no Porto, em 
1872 e continuou a sahir até 1875, 
esta revista de critica, que se no-
tabilisou pelo desassombro das 
suas opiniões, e que nos livros 
de Silva Pereira (Jornalismo Por-
taguez e Jornaes Portuguezes) 
vem erradamente incluída nas 
publicações de Lisboa. Era edi-
tada e impressa no Porto, na 
Imprensa Portugueza, de Ansel-
mo Evaristo de Moraes Sarmen-
to, á rua do Bomjardim, e, co-
mo tal, é, inquestionavelmente, 
uma publicação portuense. Sa-
hia em fascículos de 32 paginas 
em 4.°, com capa de côr. No 
primeiro numero, desde pagi-
nas 3 até paginas 10, insere uma 
violenta critica á tradução por-
tugueza do Fausto, feita pelo 
Visconde de Castilho. Sahiam 
dois números por mez; e a re-
dacção era na rua do Duque do 
Porto, 33, onde então residia o 
seu director. No seu genero foi 
uma publicação devéras notável. 

Bililioyrapiíia Portuyueza e Estrangeira — Era 
assim denominada utna revista 
bibliographica mensal, editada 
pela livraria portuense de Er-
nesto Chardron, do largo dos 
Clérigos, que depois passou a 
Lugan & Oenelioux e hoje per-
tence a Lello & Irmão. A revis-
ta em questão é que não passou 
das mãos do seu primeiro edi-
tor. O primeiro numero appa-
receu em Janeiro de 1879. Ca-
da mez sahia um folheto de 16 
paginas, a duas columnas, com 
capa de côr e formato 8.°. Col-
laboraram nesta revista, cuja 
collecção é interessantíssima, os 
primeiros nomes da litteratura 
contemporânea. Publicou-se até 
1889, constituindo 4 volumes. 

Bibliograriiiia Rsliyiosa — Em Janeiro de 
1884 appareceu no Porto, o pri-
meiro numero d'esta revista an-
nunciadora de livros e outras 
publicações catholicas, editadas 
especialmente pela Livraria In-
ternacional de Ernesto Char-
dron, do largo dos Clérigos. 
Imprimia-se na Typographia de 
A. J. da Silva Teixeira, rua da 
Cancella Velha, 62. Publicou-se 
durante alguns mezes. 

Bbliopililo (B) —Com este titulo co-
meçou a publicar-se no Porto, 
em 1907, uma «miscellanea poé-
tica e liberaria, collaborada pe-
los nossos mais distintos escri-
ptores» e editada pela livraria 
Godinho de Castro, da rua do 
Bomjardim, 695. Destinava-se a 
«fazer reviver assumptos já es-
quecidos, dos nossos melhores 
auctores, publicando artigos e 
reproducções que pelo assum-
pto vario se tornam raras». No 
primeiro numero inseriu Os Fi-
gueiredos, de Almeida Garrett, 
com uma ligeira biographia d'es-
se egregio escriptor portuense. 
Esteve dois annos sem sahir mais 
numero algum, até que em 1909 
(Fevereiro) appareceu o n.° 2, 
consagrado a Camillo Castello 
Branco. Cada numero constava 
de 30 paginas em 8.° com uma 
capa de côr. O primeiro nume-
ro foi impresso na Empreza Lit-
teraria e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 1 7 8 , e o segundo 
n a T y p o g r a p h i a d e A l m e i d a & 

Sá, Successores, rua das Carme-
litas, 104. 

Bill iGlheca das Familias — Sem designa-
ção de dia ou de mez, appare-
ceu no Porto, em 1892, o pri-
meiro numero d'esta publicação 
de «conhecimentos úteis a to-
das as classes da sociedade», 
redigida por Manuel Antonio 
Godinho de Castro. Não conhe-
cemos senão esse primeiro nu-
mero, que trata da fabricação 
de licores. Tinha 16 paginas e 
uma capa de côr. A redacção 
era na travessa da Carvalhosa, 
48, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Occidental, da rua da 
Fabrica, 80. 

Bibliotlieca dos Homens Honestos—Vem re-
gistada por Silva Pereira, como 
sendo uma «publicação mensal 
accommodada a todos os pala-
dares», sahida no Porto em Abril 
de 1876. Não conhecemos. 

Bicha ( A ) —Appareceu no Porto, em 
Setembro de 1869, sahindo aos 
sabbados, um semanario humo-
rístico, illustrado com toscas gra-
vuras em madeira, que se sub-
intitulava «jornal para todos», 
constando cada numero de 4 
paginas, a duas columnas de 
composição, em corpo 10. A 
redacção era na rua do Moinho 
de Vento, 29, e a impressão na 
mesma casa, typographia de A. 
F. Vasconcellos. Designava co-
mo proprietário Antonio Ferrei-
ra Cabrito, nome que suppomos 
apocrypho, sem comtudo garan-
tir que não houvesse creatura 
assim chamada com o bojo pre-
ciso para o tornar mais publico 
do que o que lhe seria neces-
sário . . . A existencia d'A Bicha 
não foi muito longa. 

No seu genero era uma pu-
blicação muito soffrivel. 

(Não vem mencionado este jor-
nal na Resenha dos Jornaes Por-
tuguezes, de Silva Pereira, o que 
nos leva a crer na sua limitada 
tiragem e, consequentemente, na 
sua raridade). 

Bico de Gaz (0) — Destinava-se a sa-
hir semanalmente o periodico, 
que no Porto se annunciou com 
este titulo, tendo como redactor 
único Camillo Castello Branco 
(sob o pseudonimo de O anti-
go juiz das Almas de Campa-
hã). Collaboradores seriam «vá-
rios espíritos eminentes que hon-
ram o século xix». Appareceu 
apenas o n.° 1, todo redigido 
por Camillo, em 1854. Na In-
troducção d'esse primeiro e úni-
co numero, dizia Camillo que 
o jornal seria «a estrella matu-
tina d'um novo dia de civilisa-
ção», e que nascia «como Ga-
lileu, disposto a desmentir os 
prejuizos do século», indo «co-
mo Christovão Colombo, accen-
der o fosforo das luzes nas pla-
gas escuras da ignorancia >, des-
cendo «como Prometheu com 
a candeia da sciencia, arrebata-
da da cosinha dos deuses >. Des-
tinava-se, ao que se deduz do 
artigo em questão, á defeza do 
auctor em face das criticas diri-
gidas ás < Folhas Cahidas apanha-
das na lama»; e assim é que 
diz: «O antigo juiz das almas 
de Campanhan, ao vêr-se lapi-
dado pelas pedradas da indi-
gnação clerical, contristou-se de 
ver em mãos impuras enlodar-
se o codigo do Homem-divino, 
que primeiro ensinou aos ho-
mens o preceito da caridade» 
« . . . onde vinham ílles procurar 
a doutrina orthodoxa dos apos-
tolos, dos martyres e confesso-
res? Nas Folhas Cahidas, fructo 
de uma brincadeira de rimas, 
peccado que o auctor se vexa-
ria de levar aos pés de um con-
fessor, com r e c e i o de r i d i c u l â -
r i s a r o t r i b u n a l d a p e n i t e n c i a , » 
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-São estúpidos, e escandalo-
sos estes cabos de policia, que 
vigiam a integridade da fé ca-
tholica.» 

Pode calcular-se o que viria 
a ser essa folha de critica, se Ca-
millo não mudasse de intenção, 
não redigindo mais numero al-
gum além d'esse a que nos te-
mos referido. Seria coisa de ver! 

O Bico de Gaz durou, por-
tanto, o que duram as rosas, 
tendo até apparecido em Maio, 
que é o mez d'ellas, esse pri-
meiro numero, seguramente por-
que Camillo não esteve para atu-
rar a massada de fazer o jornal 
sósinho, quando tantos outros 
assumptos lhe sollicitavam o 
tempo e a attenção. Esse pri-
meiro numero d O Bico de Gaz 
é uma verdadeira raridade bi-
bliographica, pois parece que 

teve uma tiragem limitadíssima. 
Imprimia-se na Typographia de 
João Antonio de Freitas Júnior, 
rua das Flores, 250 a 253. Na 
Camilliana de Henrique Mar-
ques, vimos recentemente que 
o erudito camiilianista não lo-
grára ver exemplar algum d 'O 
Bico de Gaz, além do que exis-
te na Bibliotheca Municipal do 
Porto. 

Em 1908fez-se no Porto uma 
reimpressão textual, pelo pro-
cesso da zinco-photogravura, 
com duas tiragens, uma em pa-
pel de linho, para o preço de 
1$000 reis o exemplar, e outra 
em velino, para 600. Salvo o 
devido respeito pelas opiniões 
alheias, achamos demasiado sal-
gados esses preços. . . 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Sociedade ie Defesa e Propaganda 
Eleição dos corpos sociais 

Na sala nobre dos Paços Mu-
nicipais, gentilmente cedida para 
esse fim, realisou-se no domingo 
o acto eleitoral dos corpos sociais 
que hão de gerir no biénio de 
1916-1917. 

Dada a importancia deste acto 
e ainda a justa consideração em 
que é tida esta patriótica Socie-
dade que tão brilhantes serviços 
tem prestado a Coimbra, muitas 
foram as individualidades que to-
maram parte nesta assembleia elei-
toral, vendo-se ali representantes 
de todas as classes sociais. 

Foi o seguinte o resultado da 
eleição ; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Fernando Almeida Ribeiro 
Dr. José Falcão Ribeiro 
Dr. Alfredo Lopes Matos Chaves 
Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
Armênio Amado 

DIRECÇÃO 

Engenheiro José Marques Pereira Barata 
Dr. Antonio d'Almeida e Sousa 
Dr. Francisco de Penalva Rocha 
Nicolau da Fonseca 
Dr. Diogo Barata Cortez 
Dr. Alfredo Maria Rego 
Antonio Marques 

SUPLENTES 

Major João de Brito Pimenta d'Almeida 
Gabriel Tinoco 
Joaquim Rasteiro Fontes 

CONSELHO CONSULTIVO 

Dr. José Caeiro da Mata 
Dr. Antonio Faria Carneiro Pacheco 
Dr. Antonio Candido d'Almeida Leitão 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 

CONSELHO FINANCEIRO 

Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
Dr. Manuel Lopes de Quadros 
Augusto Antunes Garcia 
Delmiro Anibal Lima 
Julio da Cunha Pinto 

O sr. dr. Artur Leitão, depu-
tado por este circulo, enviou o se-
guinte telegrama de Lisboa, á So-
ciedade: 

Cumpr imentando direcção eleita, de-
sejando que eleve a sua gerencia á altura 
que a direcção cessante ergueu os inte-
resses da nossa amada terra. Por a sua 
acção inteligente e energica bem mere-
cem os que hoje terminam o seu manda-
to a inolvidável gratidão de todos. Com 
o meu sincero apoio conte a Sociedade, 
mantendo a situação conquistada com 
árduo labor. 

A Gazeta de Coimbra para 
quem não são indiferentes os des-
tinos desta tão prestimosa Socie-
dade, felicita os novos eleitos e 
faz votos para que da sua tão hon-
rosa como nobre missão esta ci-
dade colha os altos benefícios que 
é de esperar de tão inteligentes 
como dedicados amigos seus. 

A alguns dos novos eleitos nos 
prendem laços de verdadeira esti-
ma; teem assinalado o seu patrió-
tico amor por esta terra de que 
são filhos dilectos e que hoje, 
mais do que nunca, precisa de 
génios audazes e vontades firmes 
para conseguir o seu avanço na 
estrada do progresso em que foi 
colocada e de que não pode ago-
ra recuar. 

Aproveitando todas as boas 
vontades e dedicações dispersas, 
estamos certos que os novos cor-
pos sociais da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra hão 
de encontrar muitas ocasiões para 
triunfar do seu mandato, honran-
do assim a confiança neles depo-
sitada. 

São esses os nossos votos. 

José Para 
ADVOGAGO 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 
Telefone 576. 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 10 do corrente: 

Aprovou plenamente o 2.° or-
çamento suplementar ao ordinário 
para 1915 e 1916 da Santa Casa 
da Misericórdia de Cantanhede e 
ordinário da Misericórdia de Se-
mide, concelho de Miranda do 
Corvo. 

Com alterações os seguintes, 
todos para 1915-1916: 

Irmandade de N. S. da Boa 
Morte, de Miranda do Corvo, Ir-
mandade de Santa Luzia, da La-
giosa, Oliveira do Hospital, e Ir-
mandade de Santa Ana, de Vila 
de Mato, paroquia de Midões, 
concelho de Taboa. 

Proferiu acordãos definitivos 
de quitação nas contas seguintes, 
de 1914-1915: 

S. João Baptista, de Brasfemes, 
concelho de Coimbra; SS. e Ima-
culada Conceição de S. Pedro de 
Alva, concelho de Penacova. 
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S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Tea t ro Sousa Bas tos 
E' ámanhã que se realisa a rea-

bertura do Teatro Sousa Bastos, 
com sessão de animatografo e va-
riedades. 

O sexteto, como dissemos já, 
deve satisfazer, pois é composto 
por excelentes elementos, vindo 
alguns executantes de fóra. 

Oxalá que não falte publico 
aos espectáculos do Teatro Sousa 
Bastos, aonde virão trabalhar este 
ano magnificas companhias dra-
maticas. 

"W» • < 
Faleceu na Louzã o sr. Fran-

cisco Mexia Macedo Pimentel de 
Bulhões, que deixou testamento no 
cofre testamentario do Governo 
Civil desta cidade. 

Assal to á s capoe iras 
Vem de longe o costume de 

assaltar de noite os quintais onde 
ha capoeiras para trazerem dali 
as galinhas e galos que encontrem 
e que depois servem para lautas 
ceias 

Este ano tem sido uma razia. 
Os quintais do bairro de Santa 
Cruz, Cumeada, etc., tem sido as-
saltados por espirituosos, dando 
depois ao assalto o nome genérico 
de partida. 

Só a um cavalheiro que nós 
conhecemos roubaram numa noite 
9 galinhas e um galo, com que 
se regalaram em lauta ceia. 

Foram felizes em o cão estar 
prêso, porque se estivesse solto 
não ficaria vontade aos autores da 
partida de voltarem a assaltar a 
propriedade alheia, levando dali 
o que lhes não pertence. 

Tatnbem não devem estranhar 
que alguma noite tenham de sen-
tir os efeitos de grãos de chumbo 
pelas canelas. 

Não lhes ficará então vontade 
de acharem graça á partida. 

Vai sendo tempo da policia 
vigiar bem estes sítios para vêr se 
a p a n h a a q u a d r i l h a d o s graciosos, 

Neta sobre os resultados de exploração dos serviços n É i p a l i s a d o s 
N O A N O D E 1 9 1 5 

Conta de exploração do serviço do gaz 

RECEITA 

Iluminação publica 
Gaz consumido nas reparti-

ções municipais . . . . . . 
Gaz distribuído e aluguer de 

contadores 
Divida, idem 
Venda de coque 4.526^76 
Documentos por 

cobrar - 227^59 

Coque para as aguas e elé-
ctricos 

Divida de coque 
Venda de alcatrão 
Canalisações particulares. • 
Divida, idem 
Idein, de venda de h u l h a . . . 
Carvão cedido ás aguas e 

electricos, 885.220 quilos 

Deficit 

8.527Í20 

2.000300 

46.537^87 
2.633JS18 

4.229/17 

25.215145 
447^36 

1.958:583 
1.495569 

229 529 
176£00 

10.984^76 

6.797272 6.797272 

111.302252 

DESPESA 

Quota parte das despesas de 
admin i s t r ação . . . 

Pessoal assalariado 
Reparação e conservação da 

fabrica . . 
Seguro dos edifícios 
Compra de carvão: 

G. F. Nor ton 
Laidley & C o m a n d i t a . . . . 
Fausto & Bisarro 
Cabo Mondego 
J. S. F. Barata 
S. Pedro da Cova 
Transporte 

Material para canalisações. . 
Idem para contadores • . . 
Transporte de coque e alca-

trão 
Matérias primas para a pu -

rificação 
Percentagem ao tesoureiro 
Pessoal extraordinário 
Melhoramentos na fábr ica . . 
Deduzindo para os encargos 

dos emprest imos 

2.179.385 
7.9074> 86 

1.897593 
60;â00 

60.426143 
10.752$38 
2.584Í68 
3.656 00 

675*680 
103jS85 

12.245À20 
1.699216 

550i64 

2 6 3 ' 4 7 
81226 

327514 
712309 
649530 

4.529248 

111.302S52 

(Continua.) 
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Fevereiro, 15. Continúa a ser 
o assunto predominante de todas 
as conversações nesta Lisboa, des-
de a Avenida ao Chiado e desde 
a Brasileira ao Martinho, a suble-
vação popular de 29 de Janeiro 
último. 

Presos grande numero de ope-
rários, descoberto pela policia um 
plano de revolta, começa a nor-
malisar-se a situação e agora só 
ha a registar-se uns casos fatais de 
explosão de bombas, que o des-
leixo ou o descuido de indivíduos 
mal intencionados colocam em sí-
tios que julgam abandonados, mas 
que explodindo vão vitimar po-
bres crianças, que nas suas brin-
cadeiras inocentes, mal sabem o 
perigo para que caminham, no pe-
gar nesses envolucros que encon-
tram nas vielas e nos becos. 

E agora, que a negra fome co-
meça a esboçar um gesto de re-
volta que se começa a delinear por 
este Portugal alem, mas que por 
ter sido mal orientado e por ter 
havido exageros não foi por dean-
te, mau grado dos seus iniciado-
res. 

Por terem sido mal interpreta-
dos os planos estratégicos e ainda 
por se terem adeantado no movi-
mento, muitos operários pozeram 
de parte a ideia de um protesto 
energico, que pela forma como 
foi feito só compromete quem del-
le lançou mão. 

Mas, enfim, agora que o mal 
está passado, só temos que lamne-
tar todos os que a negra miséria 
levou a praticar tais gestos e que, 
infelizmente para eles, foi sufoca-
do e as suas vitimas esperam ago-
ra nas prisões a hora de prestar 
contas. 

Triste, muito triste, tudo isto. 
— O assunto de todas as con-

versações da semana que findou, 
foi, sem duvida, o êxito obtido 
pelo orfeon de Condeixa, que em 
duas brilhantes audições se fez ou-
vir no Republica, e onde acorreu 
o que de melhor tem a fina flôr 
da sociedade elegante de Lisboa, 
onde predominam os amantes da 
Arte. 

Na verdade, toda a imprensa 
de Lisboa, sem distinção de mati-
zes, fez referencias elogiosas ao 
orfeon e ao seu ilustre director, o 
sr. dr. João Antunes, que veiu tra-
zer ao povo de Lisboa umas ho-
ras de alegre diversão com o seu 
orfeon, ao qual tem dedicado uma 
parte da sua vida e que pôde or-
gulhar-se de ter organisado e di-
rigido um dos melhores núcleos 
de canto coral do país. 

Os sacrifícios feitos pelo sr. dr. 
João Antunes pela sua obra, são a 
prova bastante de que o orfeon de 
Condeixa pode e deve elevar-se á 
altura do que é digno este grupo 
musical. 

Daqui, deste recanto da im-
prensa, eu saúdo o orfeon de Con-
deixa, na pessoa do seu ilustre di-
rector, o nosso patrício sr. dr. João 
Antunes. 

— Tem-se feito sentir nestes 
últimos dias, em Lisboa, uma gran-
de falta de carne, pois que ape-
nas abrem os talhos municipais, 
para fecharem uma hora depois, 
tal a escassez da carne, que a pou-
ca que é abatida no matadouro é 
apenas para os hospitais, 

Imagine-se que num dia da se-
mana passada foram abatidos sete 
bois para consumo duma cidade 
c o m o L i s b o a ! 

E, no entanto, segundo dizem 
alguns jornais, a semana passada 
foi remetida para Espanha uma 
grande quantidade de gado. 

Enfim!. . . 
J . LEMOS 

PELO T R I B U N A L 
Etn audiência ordinaria do dia 14, fo-

ram aístr íbuídos os processos seguintes: 

1.° oficio: Acção especial, requer id 3 

por Antonio Maria Ferreira, residente 11a 

Ribeira, contra Adelaide dos Santos, re-
sidente na Junqueira. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

2.° oficio: Embargos requeridos por 
Olímpia dos Santos Gonçalves ao depo-
sito feito por Adelino Amado Filipe, 
ambos desta cidade. Advogado, dr. Fer -
nando Lopes. 

— Acção cível de pequenas dividas, 
requerida por Elísio Marques de Carva-
lho, residente nesta cidade, contra Joa-
quim Simões, de Vimieira, comarca de 
Anadia. Advogado, dr. Pinto da Costa. 

3.° oficio: Execução hipotecaria, re-
querida por Antonio Mendes Cabral, re-
sidente nesta cidade, contra José Torres 
Flores e mulher, residentes em Taveiro. 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca do Porto, para inquirição de 
testemunhas, extraída dos embargos que 
naquela comarca, Henrique Alberto de 
Sousa Guerra move contra Maria Gloria 
Brandão. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 3.° oficio. 

'ioo í Nunes ds Cai 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

C I N E M A T O G R A F I A A E R E A 

Tem sido tiradas numerosas 
fotografias em aeroplano sobre os 
campos da guerra. 

Estes filrns militares estão des-
tinados a ter um grande sucesso 
por se conheceras posições exactas 
dos exercitos, movimentos de tro-
pas, disposições dos acampamen-
tos e outros muitos pormenores. 

Imagine-se o perigo que cor-
rem os operadores viajando por 
cima dos campos inimigos na exc 
cução deste trabalho! 

Terminada a guerra os cine-
matógrafos apresentarão uma gran-
de porção destes films. 

A cinematografia aerea está sen 
do um grande auxiliar para colher 
uma informação exacta dos movi-
mentos das tropas a grandes dis-
tancias. 

Le monde marche! 

Roubo impor tante 
Pela policia de Braga foi pe-

dida para aqui a apreensão e ca-
ptura do portador dos seguin-
tes objectos que fazem parte dum 
roubo praticado naquela cidade: 

1 anel com 3 brilhantes, uma 
figa cravejada de esmeraldas, 1 
sinete antigo de ouro com um 
brasão sobre coralina no valor de 
880$00, 49 libras em ouro, 5 
moedas de ouro de 5$00, uma 
acção da Companhia do Alto 
Douro, no valor de 1:400$00, e 
dois pares de botas. 

Esco la de Apicultura 
No laboratorio de botanica, 

está aberta a inscrição, até ao dia 
19 de Março, para a aula de Api-
cultura, a qual funcionará no Jar-
dim Botânico. 

Naquele dia haverá uma reu-
nião dos inscritos para estabelecer 
o h o r á r i o . 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS —de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Questão académica 
Não está solucionado ainda, 

infelizmente, o conflito que se de-
bate ha dias e que originou o en-
cerramento da Escola Normal Su-
perior. 

Na segunda-feira houve ma-
gna reunião da Academia na an-
tiga Sala dos Capelos, á qual pre-
sidiu o sr. Alexandre Ferreira Bra-
ga, presidente da Associação Aca-
démica. 

Usaram da palavra diversos es-
tudantes, assentando-se em fazer 
gréve geral da academia em Coim-
bra, se por ventura fôr expulso 
algum aluno por causa da patea-
da dada na aula ao sr. dr. Lucia-
no Pereira da Silva, director e 
professor da Escola; se fôr encer-
rada a Escola, ou o referido pro-
fessor continuar a pertencer ao 
quadro da Escola Normal Supe-
rior. 

Assim afirmaram todos a sua 
solidariedade, esperando que de 
fóra lhe sejam dadas adesões, ten-
do já a da Federação Académica 
de Lisboa. 

Nesse dia reuniu-se o conselho 
disciplinar da Universidade para 
se ocupar do mesmo assunto, não 
sendo tomada deliberação alguma. 

O sr. governador civil tem di-
ligenciado solucionar o conflito, 
por enquanto sem resultado. 

A questão assumiu assim um 
grau de gravidade que profunda-
mente lamentamos, fazendo votos 
porque se chegue a uma reconci-
liação que satisfaça para evitar 
uma crise como outras que se tem 
dado e que viria prejudicar inten-
samente a regularidade dos traba-
lhos escolares. 

Faltou, a nosso vêr, como já 
o manifestámos, alguetn que no 
principio do conflito servisse de 
intermediário para resolver o as-
sunto em concordância com am-
bas as partes. 

Agora é muito mais dificil. 
Na segunda-feira foi distribuí-

do um manifesto A' Academia e 
assinado pelos alunos da Escola 
Normal Superior, o qual é bas-
tante inergico para o sr. dr. Lu-
ciano. 

Ontem foi enviado um ultima-
tum ao sr. reitor da Universidade 
para resolver o conflito até ás 19 
horas, e em caso contrario seria 
declarada a gréve geral. A's 20 
horas ainda na Associação Acadé-
mica não havia sido recebida qual-
quer comunicação da reitoria. 

Hoje deve efectuar-se uma reu-
nião da Academia. 

m D a S O C I E D A D E 

"0 Comercio do Porto m e n s a l , , 
O importante diário O Comer-

cio do Porto iniciou a publicação 
dum folheto mensal com o titulo 
O Comercio do Porto mensal, em 
que ficam reunidos todos os arti-
gos mais interessantes publicados 
pelo mesmo diário no mês ante-
rior. 

Estes artigos referem-se a as-
suntos políticos, agrícolas, econo-
micos, tecnologicos, modas, cota-
ções de câmbios, efemerides, etc., 
etc. 

E' um repositorio que muito 
bem ficará fazendo parte de qual-
quer livraria. 

Cada volume mensal, no Porto 
custa $80 e fóra do Porto $90. 

Pagamento ds contr ibuições 
O serviço do pagamento das 

contribuições na tesouraria de 
finanças deste concelho, é feito 
com grande morosidade, sendo 
absolutamente impossível estar 
concluído até 23 do corrente. 

E' indispensável obter proro-
gação de praso, que não poderá 
ser inferior a 20 ou 30 dias, se o 
serviço continuar como até aqui, 
a ser feito tão demoradamente. 

Chamamos a atenção do sr. 
governador civil para este assunto. 

m a r i o m e d s e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 8 . 

msmM 
Está doente a dedicada esposa do 

sr. dr, Manuel José Gomes Braga. 
Desejamos que em breve se restabe-

leça a virtuosa senhora. 

V e n d a v a l 
Pampilhosa da Serra, 10. — 

Ontem e toda esta noité fez uma 
ventania terrível acompanhada de 
alguma chuva. 

Consta-nos que em varias po-
voações ha consideráveis prejui-
sos nas oliveiras, sendo muitas ar-
rancadas e outras quebradas. 

Pobres serranos, parece que 
não ha embaraços que lhe não 
atormentem a existencia. 

* 

Realisou-se hoje aqui o mer-
cado mensal, sendo regular a con-
corrência. Os generos venderam-
se por um pre£o fabuloso. — C. 

Missão de es tudo 
Acompanhados pelo distincto 

professor sr. dr. Alvaro de Matos, 
foram a Lisboa, em missão de es-
tudo, cincoenta e dois alunos da 
Universidade de Coimbra, na 
maior parte de medicina. 

Visitaram ali os principais es-
tabelecimentos da faculdade de 
medicina, sendo muito bem rece-
bidos pelos professores respe-
ctivos. 

Assisttram a uma operação fei-
ta pelo distincto operador Custo-
dio Cabeça. 

Tanto o sr. dr. Alvaro de Ma-
tos, como os académicos trouxe-
ram de Lisboa as melhores im-
pressões da sua visita de estudo, 

0 preço da c a r n e 
Comunica-nos o sr. Antonio 

Juzarte Pascoal, proprietário dos 
talhos n.os 13 e 21, que não se en-
tende com ele a afirmação feita no 
ultimo numero do nosso jornal, 
de, em alguns talhos, se estar ven-
dendo carne de vaca por preços 
superiores á tabela por nós publi-
cada no dia 9 do corrente; pois 
que continúa a vender a carne de 
l.a, com osso, a 460; de 2.a, a 420 
e de 3.a, a 360. Mantendo estes 
preços em quanto as condições do 
mercado de gados se não modifi-
carem, subindo ou descendo em 
harmonia com as alterações que o 
mercado venha a sofrer. 

Somos informados, também, 
de que os porcos, tanto alemteja-
nos, como da terra, sofreram uma 
grande baixa em consequência da 
descida do cambio espanhol, pois 
para Espanha era exportado mui-
to gado suino. Apesar, porem, da 
baixa, o preço da carne em Coim-
bra continúa a ser elevadíssimo! 

Como noticiamos no ultimo 
numero, o menor Antonio Car-
los Paiva, foi ferido com uma ar-
ma de fogo, mas involuntaria-
mente, e não no momento em 
que experimentava, com outros, a 
referida arma. 

Bilhetes postais 
O nosso amigo sr. Julio da 

Cunha Pinto acaba de nos brin-
dar com uma magnifica colecção 
de postais com vistas de Coim-
bra, soberba colecção editada pela 
sua casa e que é sem duvida uma 
das mais perfeitas e nítidas que 
temos visto e que honram sobre-
maneira o seu editor. 

E' uma serie de postais com 
os panoramas, edifícios e monu-
mentos mais belos da nossa terra 
e que tão bem reproduzem os en-
cantos de que ela é dotada. 

Sindicanc ia 
Terminou favoravelmente para 

o sindicado a sindicancia que cor-
reu contra o sr. dr. Manuel Anto-
nio de Quadros, natural da índia 
e conservador do registo p r e d i a l 
d e B i c o l i m . 
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u n o s l AVISTAS 
Recebemos e muito agradece-

mos o n.° 349 da brilhante revista 
de educação e recreio — Enciclo-
pédia das Famílias, — a publica-
ção mais economica do nosso pais 
e aquela que, pela soma e varie-
dade dos assuntos que versa, bem 
merece o lisongeiro acolhimento 
com que o publico a tem distin-
gnido durante os 29 anos da sua 
gloriosa existeucia. 

O numero que temos presente, 
o 1.° do 30." ano, é repleto de 
curiosidades, abordando com na-
tural competencia assuntos de ver-
dadeiro interesse e reconhecida 
utilidade. 

Felicitamos a empreza da En-
ciclopédia das Famílias, pelo 29.° 
aniversario da sua publicação, tão 
interessante como instructiva, jul-
gamos prestar um bom serviço 
aconselhando a leitura da elegante 
revista, verdadeiramente indispen-
sável nas estantes de todos aque-
les que queiram estar ao facto das 
mais notáveis descobertas do gé-
nio humano. 

D. Isabel da Fonseca Lobo 
A sr.a D. Isabel da Fonseca Lo-

bo, professora da escola mixta de 
Oliveira do Hospital, foi ha tem-
po mandada retirar do serviço pe-
la camara daquele concelho, para 
ter novamente ingresso no logar 
a antiga professora, que havia pe-
dido a aposentação. 

Fez-se isto por questão politi-
ca e contra a própria determina-
ção da Direcção Geral de Instru-
ção Primaria, a que a camara não 
obedeceu. 

A professora sr.a D. Isabel da 
Fonseca Lobo, recorreu da deci-
são da camara para a Auditoria 
Administrativa de Coimbra, que 
atendeu o recurso, mandando re-
integrar no logar esta professora 
e p;gar-lhe os vencimentos que 
deixou de receber. 

A camara foi mais condenada 
ao pagamento das custas e selos 
do processo. 

Foi um acto de inteira justiça, 
que muito honra o meretissimo 
juiz auditor. 

Questõas académicas em Lisboa 
Ante-ontem em Lisboa os alu-

nos de medicina pretenderam en-
trar á força no Instituto Bacterio-
logico, onde o professor Pereira 
estava fazendo analises. 

O professor ofereceu resisten-
cia, armado de revolver. 

Na Escola Medica deu-se con-
flito idêntico entre alunos e o pro-
fessor Silvio Rebelo, que também 
puxou dum revolver. 

Ficaram destruídos vários apa-
relhos da aula, chegando a haver 
socos e ferimentos. 

Que a Senhora da Paz olhe 
por estas coisas! . . . 

0 8 1 T U A rl 1 0 
Faleceu nesta cidade a sr.a 

Emilia Cordeiro, esposa do antigo 
industrial sr. Francisco Augusto, 
e sogra do nosso amigo sr. An-
tonio Marques, archeiro da Uni-
versidade. 

A' família enluctada enviamos 
a expressão sentida do nosso pe-
zar. 

O funeral foi feito pela agen-
cia da viuva de Antonio Maria 
Pinto. 

wÊMig&ÈMMÊM 

m m m ã s ^ ^ s s s 
m GRADECIMENTQ - Salo-

•"«» mão Pereira e Jacinto Pe-
reira, agradecem por esta forma 
a todas as pessoas que se digna-
ram incorporar no funeral de sua 
desditosa e chorada mãe, e neste 
momento tão doloroso lhes miti-
garam as suas lagrimas com pala-
vras de conforto. 

Seja-nos permitido neste agra-
decimento especialisar o nosso 
bom e querido amigo o sr. Jorge 
da Silveira Morais, pelos grandes 
obséquios que se dignou prestar 
a estes dois orfãos, a quem a cruel 
morte roubou aquela que na nos-
sa vida, uma só, tínhamos a feli-
cidade de possuir. 

A todos a expressão sincera 
do nosso agradecimento. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1916. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— — CABINES FECHADAS 

n 

SS 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cemea íação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição da meta is . 

Serviço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS D E ALUGUER — — 

i y 
M ! 
í l i 
1 

(Pedir -tabaía de p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela dc preços). 
Recolha, tratamento e ensino.-—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes or;áe cs não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
r-

n Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 
End. tclcg. — GARAGE - COIMBRA 11 L Telef. 502 % | 

REMEDIO FRANCES 
r . < 'mm W B m ^ ^ ^ ^ s g s ^ ^ m ^ ^ . 

fcwHiiâafriMiH 
GUR& 

INFALLIVELMENTE ' 
BRONCH1TES 

Mesmo Clironicas 

TOSSES ra 
ASTHMA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

k Franoo de porte oompranda 2 frasco», * J 

Mm v 
Lobo da Costa & Casta-

nheira, desta cidade, preten-
dem licença para estabelecer 
— um deposito de gazolina e 
uma oficina de serralheria me-
canica e fundição de metais — 
na rua da Figueira da Foz, 
n.° 170, da paroquia civil de 
Santa Cruz, desta cidade. 

E, como o referido depó-
sito e oficina se acham com-
preendidas nas tabelas anexas 
ao Decreto regulamentar de 
21 de Outubro de 18Ó3, o pri-
meiro pelo Decreto de 24 de 
Dezembro de 1913 e a segun-
da pelo Decreto de 22 de De-
zembro de 1914, como esta-
belecimentos de l . a , 2. a e 3.a 

classes, sendo os seus incon-
v e n i e n t e s — p e r i g o de incên-
dio e explosão e encomodos 
pela bulha e calor das chami-
nés, quando não são conve-
nientemente dispostas, — por 
isso, em conformidade com as 
disposições daqueles decretos, 
são, pelo presente convidadas 
as autoridades, chefes e geren-
tes de quaesquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas a apresentarem nes-
ta Administração, as suas re-
clamações, por escrito, dentro 
de trinta dias a contar da data 
deste, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 14 de Fevereiro 
de 1916. 

A V i S O 
A partir de hoje até ao dia 23 

do corrente, das 13 ás 14 horas, 
estão patentes no escritorio do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, as contas relativas 
ao ano de 1915, afim de serem 
examinadas pelos socios. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1916. 

O secretario, 

Manuel Contente Pinto júnior. 

u 
4-4-4-4- A D V O G A D O 4-4.4-4. 

Rua Martins de Carvalho 

E U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 246. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. Serviço permanente. 

M RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

| p l A S A . Vende-se uma, com 2 
^^ andares e um pequeno quin-
tal, na Estrada da Beira, 124. 

Para tratar, na mesma Estrada, 
n.° 142. 

BI N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

^ e a n d r o Gonçalves Lr.pss, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mor. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

mAPAZ de 13 anos, com exa-
me do 2.° grau, oferece-se 

para praticar numa mercearia, loja 
de fazendas, ferragens, etc. 

Para mais esclarecimentos, na 
Avenida Dr. Dias cia Silva, D — 
(Cumeada.) 

•ENDA de p ropr iedade . — 
Para o efeito de partilhas 

vende-se uma morada de casas, 
com lojas de bom negocio, na 
rua Eduardo Coelho, n.os74 a 80, 
desta cidade. 

Recebe propostas João Perdi-
gão, escrivão de direito, desta ci-
dade de Coimbra. 

W E N D A de quinta - Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tirar agua, e uma fonte 
com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-

derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

i]H! !|il||IIM|[|MI 

filo III 
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Aquecimento centra i 
por vapor e agua quente 

pelis Icabat % pils 
R s p r e s e n U n t e no d l s t r i c lo tio Coimbra 

Cosi. no da Cms Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

de canto 
Mademoiselle Salgado, Profes-

sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
Rua de S. Pedro, 10.—COIMBRA. 

ESCfilTORl 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 144) 
CGiMSHA 

ílllllllllll 

^ i i r a Á k a 

E 

içao 
(1." publicação) 

No dia 12 do proximo se-
guinte mês de Março, pelas 11 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca de Coim-
bra, na execução de sentença, 
junta da respectiva acção co-1 
mercial requerida por Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casado, 
solicitador encartado e proprie-
tário, desta mesma cidade, 
contra Domingos Francisco e 
mulher, da Marmeleira, Elias 
Francisco, viuvo, ausente, nos 
Estados Unidos do Brazil, e 
ainda contra os filhos e genro 
deste, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dos 
prédios seguintes: 

U m a terra de vinha no si-
tio do Vale Bom ou Vale do 
Botão, indo á praça no valor 
de 3 0 $ 0 0 ; 

Um terreno com treze oli-
veiras, no sitio da Pedra Alva, 
indo á praça no valor de 7 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio do Chão Além, limite 
da Marmeleira, freguezia de 
Souzelas, indo á praça no va-
lor de 8 0 3 0 0 ; 

U m a terra de vinha no si-
tio da Barroca da Peça, indo 
á praça no valor de 5 5 $ 0 0 ; 

U m a casa terrea no logar 
da Marmeleira, indo á praça 
no valor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio da Relva, indo á pra-
ça no valor de 4 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio do Goivo, limite da 
Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, indo á praça no valor 
de 50$00 . 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sonsa Mendes. 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 101, 163, 165 : : 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter |n 
H| em vista esta grande verdade: m 

Hg "Não é só usar fundas . As f u n d a s é preciso sabe- zM 
| H rem-se usar , , . 
ig Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos |= 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- pi 
§p caaícos compressores , de nove modelo, para a contenção | | § 

de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbeiicais. Cintos Hf 
H| em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação i=§ 
| p j de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §§[ 
j§ | deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe- §§l 
!H cialmeníe os pés tortos — vi rados ou torcidos — (botos) §|= 
Hl de c reanças de t en ra idade , a inda que t enham nasci- §|§ 
HH do com tais delei tes . = 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e raecamcas, com ^ 
|H movimenta , a calçar bota, imitando as natura is . jf§j 
j j | | E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
| j | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso §§§ 
| | | delas. O uso inconsciente de l a n d a s e cintos de fanca- m 

t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente = 
H| aos doentes de bes iga e outros incomodos renais , |H 
H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- § | j 
H| ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
H; tica de 42 anos de ortopedia. | j § 
jH Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos m 
^^ cxccutados 1 

j § A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 

p P o r t o j j 
H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro f | | 
| | Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I!!lí!li!llll!lllíl!ííiill!!!!!!l 
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Sociedade anónima, — Responsab i l idade l imitada 
Capitai U M MILHÃO de escudos 

ri.0 telef.: 1849 * Séde: R u a - d o Alecr im, 10 —LISBOA * End. leleg.: VIDA 
f iegws-os! contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
l e g a r - i * de estabelecimentos e mobiliários. 

agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
de maquinas a utensilios de lavoura, 

' • f s a n m contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r í t s de transportes marítimos e postais. 
SS eu !«£•«>» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S p g í s c o n t r a fraudes d e empregados. 
HK-ÍÍZÍÍ. tus. contra a quebra de cristais. 
»í*sMrí»« de vida, pensões, dotes e reformas, 

contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 

"Wrw-'Í OSÍ — R N » Í'-S!SÍM.V- K T O U R L , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisboa 
A g s n t s cm COIMBRA — Antonio F r s n o i s c o de Brito. 

Mg 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16.35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Ouarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

C h a g a d a s 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12.09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras") 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Porto e Pamp. 

> Lisb., Entronc. e Fig. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 

José Cardoso 

P l s i i o c f / l S m c i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

© O O O O 0 O O O Q O Q 

Banco Comercia! 
do Porto 

Sociedade Anónima út Responsab i l idade Limitada 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1915 é de 4 % ou esc. 1$60 
por acção e principia-se a pagar 
do dia 14 do corrente em deante 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente, Bazilio Xavier d'Andrade, 
Successor, rua do Corpo de Deus, 
n.° 40. 

l O I 

Augusto Qdtista 
E — 

oquim de Gampos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soíía, n,° 1 5 - 1 

PUI 

nova 
Í g U B - A R R E N D A - S E um pre-

dio novo com 12 divisões, 
retretes, agua, gaz e quintal. — 
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 17 horas. 
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SUCESSORES 

B U O T M A X . 
D E 

aptista, Filho & C.' 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Fabrico t fe m o a j e m , Lagar 
de aze i t e e Padaria 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
celho de Seia, junto á Estrada Na-
cional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Gomes Coelho, em Torro-
zelo, ou a Eduardo Gomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fontes, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , 1 . ° , 0 . — T e l e f . 4 4 8 

COIMBRA 

Escritorio 

Âvenida È L i M È , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

ÍB T J M Í V 1 3 F L 0 

Oficinas 

R. Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LfiGflílES de azeite .1 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

© 

ÈJ 
a fel 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes +-

4 4- -I- e Garganta 4-4-4-

Carios Dias 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Analizes : 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
Manuel Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consu l t a s , todos os d ias u t s i s , d a s 10 h o r a s da manhã ás 4 da t a r d e 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

! O i -

Alfaiataria 
Marques & Sobrinho, com estabelecimentos de alfaia-

taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de cortes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. Fatos de amazona, 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

ia i -
R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s Q 
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INOEMNISAÇOES PABAS, 1.413:397$16,! 
j fyfy w | FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

§ Efectua seguros terrestres 
[. sobre prédios, mobílias, es- ftyi 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. lá 

Correspondente em Coimbra: ^J 
J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 

14—Praça do Comercio —14 I j s 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

SS^SEBPSESSU 

Garage Moderna 
Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cornaras í a r , oleos, j a z o l i n a , efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flatomoúeis de iufto papa aluguer 
8 EB.VIÇ O PE EM A N E N T S 

Casa de Educacão e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora - Beatriz Julia Dias tía Mm 
H D I P L O M A D A PELA ESCOLA N O R M A L DE C O I M B R A 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

Bi 

A SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro ^ven ida ) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

E X A M E S D E A D Í I S S Â 0 
Á 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se d e s -
de já aberta a matricula. 

Q D 

U 

a á i a de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 

Total 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 637 .021S109 

Indenisaçoes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

A 4 « A & Â O 4 4 . 1 «wM . V C ã i 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Comarca de Coimbra 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quar to ofi-
cio, correm seus termos, uns 
autos de inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Antonio Domin-
gos Graça, solteiro, maior, re-
sidente que foi nesta cidade, e 
no qual figura como cabeça 
de casal, sua irmã Maria d 'Ale-
gria, casada, proprietária, resi-
dente no iogar de Rio de Ga-
linhas, freguezia d' Almalaguez; 
e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
d a segunda publicação d o 
anuqcio no Diário do Gover-

no, citando Anibal d'01iveira, 
solteiro, maior e Maria da Gra-
ça Reis, casada, ignorando-se 
o nome do marido, todos au-
sentes em parte incerta do Bra-
zil, para, na qualidade de inte-
ressados no referido inventa-
rio, assistirem a todos os seus 
termos até final, sem prejuiso 
do seu andamento. 

O escrivão do 4.° ofício, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
*g* AMPREIAS. - Vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveíra. 

Joaquim da S. Santos 
74 — R u a Eduardo Coelho — 3G 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« « E LOTERIAS « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

tf 5t»»f 

M FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena U'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
tos artigos FRE1RE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

NOVIDADE LITERARiA 

ANTONIO C O R R E I A D 0L IVEIRA 

R Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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